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PORTO 20 DE OUTUBRO. 


REFORMAS NA JUSTIÇA. 


No relatorio ha pouco publicado sobre 
a reforma da secretaria dos. negocios eccle- 
siasticos e da justiça, deparamos com al- 
guns periodos, em que se encerra bda e 
aproveitavel. doutrina sobre «os -aperfeiçoa- 
mentos, que é mister introduzir na organi 
sação judiciaria para que esta corrésponda 
aos fins e necessidades de-sua instituição. 

Este relatorio torna-se digno de especial 
altenção pela largueza de pensamentos, acer- 
to de doutrina, e sisudeza de intuilos  go- 
vernativos.. Pode-se dizer que alli estão com-| 
prebendidas as principaes e mois urgentes 
necessidades da nossa organisação judicia- 
ria, e indicadas as mais instantes reformas 
n'este ramo de administração publica. 

A conveniencia d'uma estatistica judi- 
ciaria e ecclesiastica, o pensamento de re- 
formar e limpar a judicatura nacional “de jui- 
zes venses e corruptos, a necessidade de im- 
primir- celeridade e movimento aos variados 
tramites dos processos civis e criminaes, e 
em fim a urgencia de crear e fomentar por 
todos os. modos e alvilres o derramamento 
das reformas, e a diflusão dos grandes be- 
neficios-da civilisação moderna, são os prin- 
cipaes. pontos. a que allude o' relatorio do 
snr. ministro da justiça, competente pelo es 
tudo e pela posição, em que se acha col- 
locado para intentar a reformação de muitos 
abusos e defeitos das actuses instituições 
judiciarias. 

Ha porém sobre todos um assumplo que 
alli tambem & ponderado e discutido, e que 
não póde deixar de merecer o cuidado e at- 
tenção particular de todos os que se interessam 
pelo bom andamento das cousas publicas. 
E" a morosidade, que ha na instrueção e 
proseguimento de-todos os pleitos, e-pro- 
cessos judiciaes. 

Na verdade nada mais cruel e penoso 
do que vêr amais somenos, simples, e evi- 
dente causa dependente dos longos e demo- 
rados-tramites, onde éarrastada a jusliça, 
a paciencia, e muitas vezes a fortuna dos 
litigantes! Durissima cousa é de feito que 

- em tão complicados termos e vagarosas for- 
malidades se prenda, tantas vezes a ac- 
ção dos tribunães e a applicação das leis, 
de-modo que já hoje poucos apetecem este 
meio extremo de sentencior questões e de- 
eidir controversias, que as mais das vezes 
acabam por arruinar e empobrecer um dos 
contendores! E bre. 

Nos processos criminaes ainda vai mais 
Jonge o abuso. Não raro se veem desgraça- 
dos, que os tribunaes absolyeram de toda 
a culpa, condemnados a gemer por longos an- 
nos na solidão dos curceres, e a esperar de 
balde o almejado dia da sua ultima e final 
absolvição | ! 

"Quantas vezes uím individuo condemna- 
do, a alguns mezes de prisão tem que sofirer 
longos annos de clausura, porque o ministerio 
publico, talvez por mero capricho e falso 
cumprimento das suas obrigações se lem- 
brou de recorrer pura o supremo tribunal, 
addiando assim indefinidamente a soltura do 
reo! y Voir 

Ora estes abusos devem de ter um Lermo. 
E' necessario, abreviar os, prasos. ordenados 
na lei para. os diferentes termos e formali- 
dades do processo. E” mister que expirados 
esses prasos, sem que aos recursos interpos- 
tos se dê o necessario seguimento, e se obte- 
nha final decisão, se dê por extincto o pro- 
cesso, e se reslitua aos reos a sua liberda- 
de. EL 

É indispensavel tambem que nas cau- 

sas civeis se -cortem todas essas solemnida- 

des inuteis, todos esses termos exabundantes, 
todas essas delongas imperlinentes, e por fim 
todas as despezas demasiadamente gravosas, 
que affastam as partes da arena dos tribu- 
naes, e que tanto amedrontam, os litigantes, 
É insupportavel o actual modo de pro- 
cessar nos nossos tribunaes. Parece que o 
fim do legislador, foi eternisar as questões, 
e espaçar a acção da justiça. Todos hoje tre- 
mem e recuam diante da extrema necessi- 
dade de intentar e sustentar um pleito judi- 
cial, Em custas, honorarios para advogados, 
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- REVISTA DRAMATICA. 


Lisboa e os artistas de nomeada europea, — 
Mad. Ristori no theatro de S. Carlos. — 
A Medéia de Legouvé e os Encantos de 
Medéa do nosso poeta comico Antonio José. 
—A paixão iragica personificada em mad. 
Rislori. — Desnecessidade de saber o ita- 
liano para a comprehender: a expressão 
da grunde artista dispensa o idioma de 
Tasso. — Salto mortal da critica passando 

de mad. Ristori à companhia hespanhola. 
— Abertura, do theairo italiano. — Lott 
e Tedesco. — Guerras de alecrim e man- 
gerona. — Quem. vencerá ? 


LISBOA, 16 DE OUTUBRO. 

“Já não é uma tarefa facil ter de regis- 
tar a chegada a Lisboa dos artistas eminen- 
tes que vem colher, nos nossos theatros , 
mais uma palma para entrelaçar na sua co- 
rôa de gloria. O nosso voto no congresso 
das artes já não. é uma condição, indiffe- 
rente. Lisboa, como as principães, capitaos 
do. mundo. civilisado , hoje é considerada 
como uma estação prévia e designadamente 
arcada no. itinerario que. Os grandes ge- 
nios, n6 seu gyro de ovações, lom que se- 
uir pelas nações cultas.  E' como o ponto 
fo intersecção que estas vocações privilegia 
des, que percorrem a Europa e a America 


emolumentos dos juizes, e agencias de pro- 
curadores, consome-se e absorve-se de  or- 
dinario a maior importancia das causas e o 
principal valor dos litigios. Quando se extin- 
gue um processo, a bolsa dos litigantes es- 
tá exausta: Ainda: quando o trinmpho vem 
coroar os desejos d'alguns dos contendores 
não compensa- este a enormidade dos sacri- 
ficios, o desperdicio de tempo, e a exagge- 
ração das despezas empregadas no vencimen- 
to da questão. 

Oxalá por tanto que o snr. ministro da 
justiça possa levar por diante os seus pro- 
jectos de reforma, e melhorar conveniente- 
mente este importantissimo ramo da admi- 
nistração judiciaria do paiz. São estes os 
nossos mais: ardentes desejos» 


BOLETIM DO GOVERNO CIVIL 
Em 19 de Outubro. 

Expediram-se as ordens para se inves- 
tigar sobre as causas do sinistro que leve 
logar na carreira da Foz, á Porta Nobre com 
o caleche Ciclope; mandando-se remelter o 
auto ao poder judicial, para se proceder con- 
tra O cocheiro e contra a «companhia, con- 
forme a culpabilidade que se encontrou. 

Mandou-se proceder á inspecção é exa- 
me por peritos nos transportes das duas car- 
reiras da Porta Nobre e Carmo paraa Foz, 
para se lirarem, do serviço os carros, cuja 
construcção, ou estado, amesçarem risco para 
os passageiros. 


Tomaram-se providencias para que a em- 
preza da companhia lyrica do theatro de S. 
João melhorasse a illuminação, do mesmo 
theatro, e hoje 4 noite terá logar uma ins- 
pecção por peritos aos registros e tubos do 


gaz 2 


Expediram-se. circulares aos administra- 
dores, mostrando-lhes quo não lhes é per- 
mittido sahir dos concelhos sem licença le- 
gal, e que devem estar nas suas repartições 
ás horas do serviço 


Na junta de inspecção inspeccionaram- 
se 10 recrutas — Ficaram apurados 1— Es- 
cusos por falta d'sltura, ou por defeito 8, e 
1 E para o hospital militar para ser obser- 
vado. t 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PÚBLICAS, 
-  COMMERCIO E INDUSTRIA. 


Organisação da secretaria de estado deste 
ministerio. 
(fontinuado do n.º 245) 


TITULO Hit. 


Atribuições e deveres dos empregados * 
do ministerio. 

Art. 47.º Cumpre aos directores geraes: 

4,º Regular, nas suas respectivas direc- 
ções, os trabalhos das repartições e secções, 
como mais convier ao bem do serviço, de- 
vendo n'esse empenho conformar-se com o 
disposto nas leis., instrucções e ordens do 
ministro. : PRO “ 

2.º Prescrever, n'esse sentido, as regras 
necessarias para a instrucção dos negocios , 
e tomar ácerca d'elles as convenientes de- 
cisões nos casos, previstos pela legislação e 
regulamentos em vigor, dirigindo e, inspec- 
cionando a sua execução, e resolvendo as 
duvidas que a respeito d'ella lhes forem ex- 
postas. pelas auctoridades, ou pelos chefes 
dos estabelecimentos subordinados ao minis- 
terio. 

3.º Corresponder-se directamente, no 
que respeitar sos negocios da sua compe- 
tencia, com as repartições dependentes de 
aunlqner;dos ministerios, e com as auctori- 

ades ou funccionarios de egual ou inferior 
calhegoria. + 

4.º Apresentar para despacho ao minis- 
tro, devidamente processados, os, negocios, 
cuja resolução não caiba nos limites das suas 
attribuições: ; IS 


5.º Tomar 


resoluções nos casos prévi 
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tos pelas leis, decretos e regulamentos em 
vigor. y 

6.º Dar as ordens necessarias, para se 
levar a effeito o determinado nos decretos e 
regulamentos, e para o bom regimen dos 
ramos de serviço a seu cargo; resolvendo, 
alem d'isso, as duvidas e consultas: dasjau- 
ctoridades, e chefes de estabelecimentos e 
ramos de serviço, quando não fôr: necessa- 
rio alterar alguma resolução, superior. 

7.º Distribuir ecollocar os empregados 
das suas respectivas direcções, como enten- 
derem conveniente, ao melhor serviço. 

8.º Formular, , conjunctamente com os 
chefes da repartição ou secção, as propostas 
de lei, decretos e regulamentos, ou relatorios 
especiaes,- e quaesquer outros trabalhos que 
o: ministro: lhes, encarregue. 

9.º Propôr os melhoramentos que se 
tornarem necessarios, e as alterações que a 
experiencia mostrar que se devam fazer nãs 
disposições e regulamentos vigentes, 

10.º  Nomear todos os empregados, cojo 
imento annual seja inferior a duzentos 


41.º. Propôr a transferencia, reforma 
ou demissão dos empregados de nomeação 
regia, quando n'isso interesse o serviço. 

Art. 18.º Compete ao chefe do ga- 
binete : 

4.º Abrir toda a correspondencia, se- 
parar a que tem o caracter de: confidencial, 
e que deve ser logo. presente ao ministro, e 
remetter immediatamente a outra para a 
repartição. central, a fimde ser registrada 
e distribuida, 

2.º Dar audiencia ás pessoas que o mi- 
nistro designar, sobre negocios do serviço 
publico, ou sobre pretenções individuaes de- 
pendentes do mimisterio. 

3.º Responder por escripto, em nome 
do ministro, para marcar dia e hora de con- 
ferencia, ou sobre negocio em que qualquer 
individuo se tenha dirigido directamente ao 
ministro. « 

h.º Dirigir o expediente dos negocios 
que incumbem ao gabinote. H 

5.º Transmiltir ordens e avisos do mi- 
nistro aos empregados. Dirigir o pessoal, e 
vigiar sobre o material do gabinete. 

Art. 19,º Compete especialmente. ao 
chefe da repartição central, secretario do mi- 
uisterio : 

4.º Distribuir pelas direcções geraes e 
pela repartição de contabilidade toda a cor- 
respondencia e mais papeis que entrarem no 
ministerio. ESA A 

2.º Dirigir o serviço dasua repartição, 
distribuir os empregados'd'ella, segundos offi- 
cises e amanuenses, conforme as necessida- 
des do serviço. 
3º Colligir a legislação e quaesquer 
documentos que devam ser entregues ao re- 
dactor do boletim para serem publicados. 
Mandar fazer a distribuição do boletim. 

4.º Passar certidõos, lavrar e assignar 
os termos de contractos, que se fizerem no 
ministerio. y 

5.º Conservar debaixo da sua inspec- 
ção os sellos do ministerio, o inventario da 
bibliolheca, e a chave da caixa dos reque- 
rimentos. 

6.º Superintender o serviço do porteiro, 
dos continuos' e correios, concedendo-lhes as 
licenças'por elles; pedidas'com motivo: justi- 
ficado, applicando-lhes as providencias : dis- 
ciplinares estabelecidas por este: decreto: nos 
casos: previstos, e fazendo ao ministroa pro- 
posta pára o provimento dos logares que va- 
garem. Es cáot S 

7.º Vigiar pela economia interior do 
ministerio, fazendo escriplurar as despezas 
da secretaria, e ordenar o seu pagamento, 
dando conta: todos os semestres ' dos dinhei- 
ros que tiver para isso em seu poder. 

Art. 20.º Compete aos chefes de repar- 
tição e aos chefes de secção : 

4.º Dirigir o expediente de todos os 
negocios, e examinar, fiscalisar, 'e promover 
todos os trabalhos a cargo das suos reparti- 
ções ou secções. 

2.º Classificar e distribuir, de accordo 
com os respectivos directores, ou com o mi- 
nistro, os trabalhos das repartições ou sec- 
ções, por modo que o serviço venha a fazer- 
se coma possivel regularidade e promptidão. 


:8.º Designar os empregados para as es- 
pecialidades do serviço. 

4.º Formular, de accordo com os di- 
rectores geraos, ou com o ministro, OS regu- 
lamentos que para,o. serviço interno das re- 
partições ou secções, respectivas devam ser 
submeltidos à approvação. do ministro. 

5.º Adyertir comedidamente os empre- 
gados da sua dependencia que faltarem aos 
seus deveres, dando parte-ao chefe superior 
em caso de gravidade. y 

6.º. Informar os requerimentos de li- 
cença: aos empregados. 

8 unico. ' No impedimento temporario 
dos chefes farão as suas vezes os primeiros 
ou segundos officiaes em serviço nas repar- 
tições ou secções respectivas, que para isso 
forem. nomeados. y 

Ar. 21.º Compete no segundo official 
redactor do boletim : 

1.º Dirigir a publicação do boletim do 
ministerio das obras publicas, commercio e 
industria de maneira que cada numero saha 
á luz mensalmente, trazendo toda, a Jegis- 
lação do ministerio, cartas de lei, cartas ré- 
gias, decretos e portarias datadasído mez 
anterior, assim como os regulamentos e ins- 
trucções assignadas pelos directores geraes, 
mappas olficises ; e: quaesquer officios , re- 
latorios e memorias, que lhe. sejam envia- 
das para ter publicação. 

2.º Distribuir a materia que não fôr 
legislativa, pelos differentes numeros do bo- 
letim, conforme as conveniencias da publi- 
cação. 

3.º Publicar quaesquer artigos, noticias 
ou documentos legislativos de paizes estran- 
geiros , de utilidade publica, que lhe se- 
jam designados, ou que julgue conveniente 
serem publicados. ' 

4.º. Comprehender no ultimo numero 
de cada anno o indice das materias. publi- 
cadas convenientemente, ordenado. 

5.º Vigiar pela correcção e ni 
impressão do boletim. 

Art. 22.º Compete ao official pagador: 
«4.º Receber do ministerio da fazenda 
e oufras estações os fundos pertencentes ao 
ministerio das obras publicas. 

2.º Salisfazer os pagamentos relativos 
é despeza d'este ministerio, e da, intenden- 
cia das obras publicas do districto de Lis- 
boa, em vista de ordeus legaes, quando lhe 
forem apresentadas. p 

3.º Acceitar letras, e effectuar a -re- 
messa de fundos para as diversas direcções 
das obras publicas do continente do reino. 

- 4.º Formular a conta diaria do movi- 
mento dos fundos do. cofre a seu cargo, para 
ser enviada á repartição. de contabilidade 
d'este ministerio, da qual receberá as demais 
ordens que forem necessarias ao desempenho 
deste serviço. 

Art. 23.º Compete ao porteiro . 

4.º Transeraver no livro da porta os 
despachos da secretaria, conforme as notas 
que lhe forem transmittidas pelas repartições 
ou secções. 

2.º Fechar a correspondencia que da 
secretaria lhe remetlerem com esse ob- 
jeto. PE 
3.º Cumprir as ordens dos direclores 
geraes e chefes de repartição ou secção em 
tudo o que fôr relativo ao serviço a seu 
cargo, k 


4.º. Distribuir é 


tidez da 


 fiscalisar o serviço dos 
continuos e corr e participar ao secre- 
tario do minisk s faltas que encontrar, 

5.º Cuidar na conservação dos moveis 
'8 mois objectos da secretaria, e vigiar pela 
limpeza e asseio d'ella. 


6.º Sellar os diplomas que carecerem 


de sello. 

— TITULO IV. 

Habilitações, nomeações, accesso, aposentações, 
licenças, correcção, demissão e vencimentos 
dos empregados do ministerio. | 

Art. 24.9 Os logares de director geral 
são de commissão, e de livro nomeação do 
governo, entre as pessoas que tenham a re- 
conhecida capacidade, e a prática do ser- 
viço necessarias para o desempenho d'estes 
cargos. 

Art. 25.º O logar de chefe da repar- 
tição de obras publicas, assim como os de 
chefe da primeira, segunda e terceira secção 


para as deslumbrarem com os fulgores da 
centelha. divina, que as allumia , tocam já 
habitualmente no Occidente, ao largarem as 
praias europeas para se entregarem aos gp- 
plausos phrenelicos com que sempre as aco- 
lhem as cidades americanas, e ao mesmo 
tempo. o primeiro portô onde surgem, na 
escalla da Europa, quando regressam do 
Novo-Mundo ainda febricitantes dos trium- 
phos que deixaram após si. 

Ainda há pouco era Liszt, era Alboni, 
cera Stoltz, era Thalberg que buscavam. nos 
applausos do publico de Lisboa a confirma- 
ção de seus titulos de gloria; hoje é Ade- 
laide Ristori, que depois de ter arrebatado 
as plateias de ltalia, de França e de Hes- 
panha apparece entre nós, como o vulto 
grandioso da tragedia, obrigando-nos, pela 
magia do seu talento, a admirar as gran- 
des luctas de paixão dus heroinas da his- 
toria. R : 

Foi hontem a primeira noile que esta 
admiravel artista se apresentou em publico, 
no lheatro de S, Carlos. A Medéa era a 
tragedia annunciada. - Com admiração dos 
profanos nas coisas de arte, a sala encheu- 
se de. um  auditorio, em que figurava a fôr 


da nossa, sociedade elegante e da possa lit- 
teratura. ; 7 

Não conheceis a Media ? Talvez não. 
E que admira! A tragedia é uma tradição , 
a uma tradição remota no nosso thealro; e 


dos nossos escriptores só os consagrados aos 
bons. estudos da antiguidade: se lembram de 
uma ou outra vez versarem esses livros, 
em que Corneille e Racine, Maffei e Al- 
fieri, Shakespeare e Schiller perpetuam os 
tempos heroicos debaixo de uma magnifica 
fórma de arte, 

E todavia nossos paes, os bons e sin- 
ceros frequentadores do velho theatro do 
bairro-alto , conheceram a Medéa ; não a 
Medêa de Euripides e de Longepierre, como 
nol-a pinta a mythologia, Górgona de rosto 
enganador , Euménide de atractivo e feiti- 
ceiro enleio, que, em. perseguição do infiel 
Jason, ia deixando. após, si os membros 
ensanguentados de seu irmão & de seus f- 
lhos, vestígios atrocissimos de uma: paixão 
de furia. A Medêa que nossos» paes conhe- 
ceram foi a que lhes lrarisfigurou O génio 
comico do malfadado Antonio José, feiticeira 
de artes diabolicas sim, mas de muito mais 
aprazivel catadura, que apparelhára todos 
os meios ao seu Jason para roubar o afia- 
mado velocino de ouro; e que ao cabo, da 
comedia. [porque era uma comedia que o 
folgasão do bom do Antonio José havia feito 
de tão negro. episodio da antiguidade), de- 
pois de ter feito a pirraça de dar á sua ri- 
val Creúsa uma” bocêta inflammavel, -que a 
devorou em chammas e ao palacio de Creon, 
fugia pelos ares n'um carro tirado por dois 


dragões com azas de serpente. 


Ora isto nada lem de commum com a 
apaixonada e sombriá tragedia de Legouvé, 
traduzida pelo, poeta florentino Montanelli, 
que a grande tragica Adelaide Ristori, nos 
fez apreciar em S. Carlos. Na tragedia do 
escriptor francez, a terrivel esposa de Ja- 
son perde muito do seu caracter: infernal. 
As, côres lividas da paixão e do ciume ape- 
nas obscurecem aquelle grandioso vulto de 
mi e de amante. E a Medéa antiga dra- 
matisuda á moderna. O amor idealisa-a, e 
da tartarea feiticeira, só transparecem as lu- 
ctas lremendas | de uma “vingança, que lhe 
arrancam o exaspêro e a ingralidão. 

“Mas como tudo isto é grandioso inter- 
pretado por mad. Ristoril A piedade e o 
terror, esses dous grandes elementos da 
tragedia antiga, apossam-se do publico, 
que, comprimindo a anciedade pela força 
da admiração , desperta apenas d'estes le- 
Ibargos de agonia concentrada para coroar 
de applausos a artista inspirada, A 

Ainda bem a grande tragica: não havia 
descido a montanha, trazendo um filho pela 
mão 6 o outro apertado ao seio, quando já 
da sala toda tinha rebentado uma salva de 
palmas. O grupo magnifico das lres figu- 
ras, em que talvez se reproduzia a Mai 


desolada de Pradiér, rovelou desde logo o 
estudo dos grandes modélos na artista emi- 
nente. Depois aquella bella cabeça, em que 
há a grandeza ideal da estatuaria antiga, 


da mesma repartição, serão providos por li- 
vre nomeação do governo, em engenheiros 
civis, ou officines de armas scientificas, que 
servirão em commissão no ministerio. O 
logar de chefe da repartição de minas será 
provido, n'um engenheiro de minas. 

Art. 26,º Os logares de chefe de repar- 
tição na direcção do commercio, industria e 
agricultura, são da escolha do governo entre 
Os primeiros officiaes do ministerio, segundo 
a sua capacidade e aptidão, ou serão pro- 
vidos em pessoas de merito distincto e de 
comprovada competencia na especialidade da 
repartição para que são nomeados. 

Art. apo O logar de chefe da repar- 

tição central, secretario do ministerio, é da 
escolha do governo entre os primeiros offi- 
ciaes do iministerio, segundo a sua capacida- 
de e serviços. 
Art. 28.º O logar de chefe da repar- 
tição de contabilidade é da escolha do go- 
verno, unicamente entre os primeiros offi- 
ciaes da mesma repartição. 

Art. 29.º Os logares de primeiro offi- 

cial na direcção geral do commercio e in- 
dustria são de accesso, segundo o mereci- 
mento e a antiguidade, entre os segundos 
officiaes das duas direcções, para os logares 
da mesma direcção; entre os segundos offi- 
oiaes das duas direcções e da repartição cen- 
tral para os logares desta repartição; e uni- 
camente entre os segundos officiaes da re- 
partição de contabilidade para os logares da 
mesma repartição. 
$ unico. Os segundos officiaes da re- 
partição central poderão ter accesso aos lo- 
gores de primeiro official na direcção geral 
do commércio e industria quando tiverem as 
habilitações que são exigidas no artigo se- 
guinte para os logares de segundo official 
das mesmas direcções. 
Art. 30.º O governo nomeará chefes 
das secções, para as quaes não houver pri= 
meiros officiaes, os segundos officiaes que 
julgar mais habeis, nas direcções, entre os 
segundos officiaes das mesmas direcções; e 
nas repartições central e de contabilidade 
entre 'os segundos officiaes de cada uma des- 
tas repartições. 

Art. 31.º O logar de official pagador 
da repartição de contabilidade será provido 
em pessoa idonea, e que preste a necessa- 
ria fiança. 

Art. 32º Os logares de segundo offi- 
cial serão todos providos por concurso. 

$ 1.º As habilitações que qualquer in- 
dividuo deverá apresentar para ser admittido 
ao concurso serão as seguintes: 

Nas direcções : 

1.º Documento justificativo de bom com- 
portamento moral e civil. 

2.º Carla, ou certificado de qualquer 
curso superior de sciencias naturaes, physi- 
co-malhematicas, ou de administração, obti- 
do na Universidado do Coimbra, nas escólas 
ou nos institutos do reino, ou em qualquer 
escóla estrangeira accreditada. os 

Na repartição central : 

1.º Documento justificativo de bom com- 
portamento moral e civil. 

2.º Carta ou certidão de approvação nas 
disciplinas tias seis cadeiras communs a to- 
dos os Iyceis do reino. 

3.º Conhecimento das lingoas franceza, 
ingleza ou allemã. ” 
A.º Certidão de approvação nas cadei- 
ras de princípios de mathematica e de in- 
troducção és Sciencias naturaes. 

Na repartição de contabilidade : 

4.º Dogumento justificativo de bom com-. 
portamento moral e civil. 3 

9.º Quiso da escóla do commercio, ou 
de qualquer instituto ou curso commercial, 
que venha à estabelecer-se, ou approvação. 
em principios de mathematica, ou conheci- 
mento de eseripturação mercantil, 

E 9.º Alem das provas exigidas pelo re- 
gulamento dos concursos levar-se-hão em 
conta. para à escolha entre os diversos can- 
didatos, os premios, dislincções e informa- 
ções lifleratias, que tiverem obtido nas es- 
cólas. : 

Art. 99.º No impedimento de qualquer 
dos direclores gerses, será nomeado por um 
decreto o ehefe de repartição que deverá 
substituil-o, Se o impedimento fôr de pou- 


DO ESEEaA 


aquellas fóriias elevadas e magestosas, tudo 
annuncía uma d'essas soberbas filhas” dos 
campos de Homa, em que a belleza robusta 
e yaronil, 85 bastos cabellos castanhos eos 
braços desenvolvidos e academicos fazem 
lembrar os modêlos predilectos de Leopoldo 
Roberto. Disséreis uma matrôna da antiga 
Roma, uma Clelia ou uma Camilla, evocada 
á voz poderosa do talento da interpretação. 
E é por estê prodigioso conjuncto de dotes 
que Adelaide Ristori póde representar diante 
de todas as plateias, porque-todas a ap- 
plaudirão. Antes de fallar á inteligencia, 
falla á imaginação. O espectador mais hos- 
pede no idiêma italiano, não póde, ainda 
que queira; deixar de se identificar cora 
todas as lutlas que se passam na alma da 
grande tragica. Os sonoras versos do posta 
florentino são apenas um pretexto para aquel- 
les prodígios de expressão. A verdade das 
suas inflexões é tão eloquente , vão estas 
tão intimo &o coração; o jogo d'aquella 
physionomia, é marcado a, pincelladas tão 
profundas , passando-lhe o odio, a alegria, 
a vingança tomo relampago sobre'a face ; 
todos estes sentimentos se resumem de tal 
sorte, ora to. vislumbre de um olhar fasci- 
nador, ora ho sarcasmo de um sorriso que 
ao de leve lhe encrespa os labios, prenuncio 
da tempestade que vai rebentar; emfim tudo 
isto se produz com tanta naturalidade e 
elevação, que O publico lê no semblante da 


“ 
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- - 
cos dias fará as suas vezes o chefo de re- 
partição mais antigo da mesmã direcção. No 
impedimento de qualquer chefe de aii ão 
ou secção, o governo Homehrá 6 official que 
deverá substituil-o, seido possivol da lies 
calhegoria, e podafido êm lães Bisos o files! 
ollicial ficar servindo de chef dé duas reparti- 
cões, ou de duas secções, se as necessidades 
do serviçojo permiltirem. Sendô o impedimento 
do poncos dias, fará as yezos do chefe de re- 
partição ou do secção o oficial mais gradua- 
do da respeetiva repartição ou secção. 
[Contimia.] 


as 
a 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DO 
— Goyinno n.º 245 pe 18 de OUTUBRO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Decretos de 10 do corrente concedendo 
ao marquez de Loulé, par do reino, m 
tro e sécrotario do estado honorrio, a 0xo- 
neração que pedira do logar do. provedor 
da Casa-pia de Lisboa, e nomeando para ôste 
lugar o por do reino, José Maria Eugenio do 
conselho do 8. M. . 

— Decreto de 12 de Outudro estabele- 
cendo na Casa-pia do Lisboa uma setção es- 
pecial destinada para recolher, alimentar é 
educar os orfãos que ficaram dos fullecidos 
da febre amarefla, dotando, à mestna Casa- 
pia. com 100 contos de reis em inschipções de 
3 por cento para occorrer a esta despeza, 

— Detreto da mesma data pelo qual é 
creado e ânnexo à Casa-pia de. Lisboa um 
asylo, especialmento destinado para à sus- 
tento, amparo e educação de crianças: aban- 
donadas, sendo este asylo dotado com os le- 
gados quo com esta applicação deixou o fal- 
Jecido Manoel Pinto da Fonseca, 

— Decreto da mesma data, auclorisondo 
o-conselbo da faculdade de philosophia, para 
alternar às' aulas do curso philosophico nos 
annos que julgar mais conyenjento aô ensi- 
no das sciencias. EA 

— Portaria de 14 de Outubro parlici- 
pando ao conselheiro “director da escóla me- 
dico-cirurgica de Lisboa para os devidos 
effeitos que, não devendo os professores dos 
dispensatorios pharmaceúticos ser conside- 
xados como membros dos conselhos esco- 
lares, podem, comtudo, tomar parté nélles 
sómente quando os directores assim o jul- 
garem necessario em objecto da sua espe- 
cial competencia. f 

— Portaria de 45 de Outubro mandan- 
do abrir concurso por espaço de 20 dias para o 
prehenchimento de quatro lugares de 1.º 
officiaes, tres de 2.º officiaes, e cinco de 
amanuonses, na direcção geral do instrucção 
publica. : 

— Edital da direcção. geral de instruc- 
cão publica, de 17 de Outubro, pondo a 
“concurso por espaço de 60 dias o proyi- 
mento do varias cadoiras de instrucção pri- 
maria. * g 


MINISTERIO DA JUSTIÇA, 


Annuncio de se abrir concurso na se- 


cretaria da justiça por espaço de 30 dias 
para o provimento do lugar de delegado do 
procurador regio junto ão juizo de direito 
da 5.º vara de Lisboa, vago pelo novo des- 
pacho do bacharel José Corrêa da: Costa Go- 
dinho. ; 
MINISTERIO DAS, OBRAS PUBLICAS. 

. Portaria de 13 de Outubro determi- 
nando que nenhum individuo seja admiltido 
a exercer o emprego de fiscal do cantonei- 
ros nas estradas construidas nos diversos 
districtos do reino sem que haja previa- 


=| com est applicação deixou 'o falecido Ma- 


O dinhei 


em favor das 

a 
jm 6 Do 

is d 


que restava dos donalivos; 
Fr imilias das victimas da torgfé 
ue assolou Lisboas-não à 
i tle certo mais gm Ea nt 

cas intenções dds subscrpt 

Pos; fols d Esty o meio mais Adequado par 
que essás quântias aproveitem dós desvali- 
dos que ecHês tiveram em “vista beneficiar, 
A Casa-pia é seguramente o estabeleci- 
mento mais apropriado para n'elle se crea- 
rem asylos d'esta natureza, e 0snr.. minis- 
tro tanto reconheceu isto que a par do asylo 
que vai soccorrer os orphãos das victimas 
da febro amarella foi creado outro no mos- 
imo estabelecimento destinado para o suslen- 
to, brparó!o educação: dos orphãos pobres 
de ambos os sexos, que lamber fica anexo 

& Casa-pia. ! y 

“Este asylo é dotado com os legados que 


noel Pintó da Fonseca é que constam de 100 
contos de reis em inseripções da junta do 
tredito publico, 6 de mais 40 contos de reis 
nã mesma especie, depois dá morte de duas 
legatarias a quem o dito testador contem 
plara com o respectivo uzo-frutto. 

Estes Asyl6s destinados a 'Fecolhor, Sus- 
tentar e educar as creanças abandonadas são 
Uuma profituidade incontestavel, é a cari- 
dade não pólo ser melhor etipregada: 

O snt. marquez de Loulé, provedor da 
Cása-pin, pediu á exoneração deste cargo. 
Foi-lhe concedida, o nomeado para o súbs- 
litoir 0" snr. José Marih Eugenio d'Almicida. 


trucção publica no ininisterio do reino ton- 
curso pot 'vinto dias, a contar da data de 
hoje, para o provimento de quatro logares 
de primeiros & tres de segundos officiaes , 
bt cinco de amannenses da mesma direcção. 

Segunilo nos dizom'; ha muitos candi- 
uatos nos logaáres, o por cotiseguinto muitos 
concorrentes. Parece que do concurso vi- 
rão até governadores civis. k 

Este concurso constatá, quanto aos To- 
gares de primeiros ofliciaos, dos seguintes 
documentos : : 

| Carta de formatura em alguma das fa- 
vuldados da Universidado do Coimbra; ou 
diploma do um curso completo de instfucs 
qão superior em escholos máciondes ou es- 
trangeiras. ; ) ) 

Altestados de bom comportamento mo- 
ral, civilo religioso, passados pela respecti= 
va camara municipal e administrador do con- 
celho. bi E , 

Gortidão de idado de 21 annos comple- 
tos, e de haver salisfeito ds disposições do 
artigo 54.º da carta do lei ido 27 de Julho 
de 1856, relativamente ao recrutamento. 

- Certidão das informações acadomicas , 
quanto aos bachareis formados na Univprsi- 
dude de Coimbra; é imais qualificações litte- 
rarias, quanto sos que'so tiverem habilitado 
nas outras escholas de instrucção superior. 

Alem disto deverão os candidatos : 

1.º Salisfázer tab escripto peranito o res- 
oetivo jury no dia que lhes fôr assignado, 
logo depois de findo o praso do concurso, 
a um quesitó tirado à sorto neste mesmo 
acto, 6 quo será o mesmo para todos Os con- 
correntes, sobra algum ponto mais impor- 
tanté no ramo da instrucção publica, que 
exija conhecimento da respectiva legisinção. 

2.º Redígir em conformidade com a le- 
gislação vigento diplomas sobre assumptos 
fe administração, relativos 4 instrucção pu- 

lica. - E 


Está aberto pela direcção geral de insc| - 


quer lá estar : uns porque tem familias e 
Elestão separados delas, outros per quere- 


menos preso8, pot laços de sáriguo ou de 
amizade , outro “ endllm potquo não estão 
contentes com gls alguma e em parte ne- 
nhuma. 

Não podemos apreciar se do deposito 
se podem. tirar bons ou maus resultados ; 
mas aquelles quo muilo melhor do que nós 
podem tractar das coisas militares são con- 
formes 'em «que os rosultados não podem ser 
promplos, mas que com o tempo não hão 


rem estar em E o que uslão mais ou 


DS aê 


do ser maus. 
Já so vê pois que todo esto trabalho é 
foito simplesmente para' acabar com “6 de- 
posito, porque os que alli estão não querem 
contindar a"estar por muito tempó. A ra- 
tão é “esta. bonitas not tt 
*»Gonsta-nos que os combistas Peres, yius 
ya“ dé Manoel: Luiz - e “sobrinho, Campeão, 
Mendes, Eusébio, Mncario, e Chuva fizeram 
um “requerimento no ' governo, olferecendo 
cada unf d'elles' diferentes quantias dos asys 
los de infaneim desvalida, de que é prote- 
otora 8; 'M. 1. a “senhora duqueza do Bra- 
gançá 00 asylo dos orphãos' desamparados! 
e Nossn Senhora da Conceição; ao esylo 
demendicidade;'ao asylo da “infancia des- 
valida do) Campo Grande ;“a' no asylo- dos 
orphãos dn-febre amarolla “da freguezia de 
Santa Calhariítia, quando lhes seja fornecida 
uma certa c determináda quantia de senhas 
em todas as Toterias. ! 
“Esta 6 das taes' caridades intoresseiras. 
Os requerimentos é provavel'que' não tenham 
despacho favórnvel, porque esta concessão , 
com o póuco proveito que daria, hia Olten- 
der interesses, por assim dizer, guraes, e 
augmentar de algum, modo a agiotagem. 
Em) sessão de 14 do Outubro cortênte, 
foi julgado em estado de quebra, desde aquel- 
la data, O tegociante 'dá “praça de Lisboa, 
com casa de commissões fia tua de! S. Pran- 
cisco n.º 30, João Eduardo da Matta. 
*Hontém do tarde cabiram grandes agua- 
ceiros, havendo pelas 9 horas da noite forte 
trovonda. Hoje está 'o tempo mais eláro, mas 
não' parece séguro. . í 
- Hontém, “tomo dissemos, 'foi a segunda 
representação dada pela Ristori com a «Ma- 
ria Sluart», A “eximia actriz obteve mais um 
triumpho, Além de ser nítito appláudida da- 
tante à representação, no fim teve oito cha- 
madas, em que foi applaúdida com grande 
enthusiasmo. Hoje representa ella no trage- 
dia «Judith» em que de certo colherá um 
hovotriuinipho. 
A companhia Iyrica dizise agora 
só se estreiará a 23, 
O beniefcio que ante-hontem deu Hormann 
em favor do asylo da Ajuda, 'rendeu 3008) 
réis, O snr. Hermann não quer porém'dei- 
xar Lisboa sem fazer mais conhecida a sua 
philantropia. Amanhã vai dar outro benefício 
em fayór do asplo das raparigas abandona- 
das. a 
As inscripções FED hontem pelas 
cotações anteriores, As acções do banco de 
Portugal estiveram do 5438 a 5448. 


que 


canhamaço x o cumelão desappareçam do 
tude de certas medidas tomadas pelo gover- 
didas. 


a muito custo pôde chegar a saber o que 


com à introducção' do metro. a 


Theatro Iyrico. — Deu-se honte 


a opera «Beatriz de Tenda», : de “Bellini, 


muito sconbecida no mossotheatr abto 
atella a Bua ostrelá a prima doha Spechi, n 
párto da protagonista, o à comprimaria Lui 
Gery, na parte d'Agnese. Ed 

À execução foi sufirivel e tevo applausos. 

A opera não 'soffreu desta feita muli- 
lações, o que já não é pouco. O vestuario é 
todo novo, e pela 1.º vez, tambem, appare- 
seram as coristas todas vestidas de prelo, na 
scena' final. 

A sor” Spechi foi applaudida na cavatina 
do'sortitta, e no rondó final teve uma cha- 
mada. 

A sua voz, játum pouco usada; é ainda 
assim agradavel u extensa, nasua corda de 
soprano justo, 'e flexivel. À sur" Spechi é 
cantora experimentada, e tem bastante exo= 
cução, + y 

“Mostra tambem que'a opera“é minito “do 
seu conhecimento. nisi 

“Parece-nos tambem que poderia'ser mais 
parca no emprego dos fiorituris, à não ser 
que d'elle'careça, ' né 

A snr.º Gery a ser contralto, como: diz 
O prospecto, estaria na parte d'Agnese fóra 
da'sua corda; porém, na qualidade de mez- 
to-soprano, quo effectivamunto é; não desa- 
gradou, d pódo ter-se na conta de uma muito| 
regular comprimaria. 

Tom voz fresca 0sã,'c à sua romanza 
do 1.º acto, quo ha muito se não ouvia no 
nosso theatro, foi Dem cantada. 

As vozes : dos córos não correspondem 
& sua força numerica. TE 

O tenor cantou regularmente a parte 
d'Orombello. | 

O Daritano Mancusi salisfez como. artista 
na parte de Fillipo, e cantou muilo bem a 
sua romanza do 1.º acto, é o: adagio da 
sua ária. SA 

Nomeação. — Foi nomeado commar- 
queiro dos tabacos eni Barcellos o com- 
merciante de Braga, o snr. João” Evangelista 
do Souza Torres e Almeida, 

O systema metrico decimal, — 
A proposito da nova lei de pesos e medidas, 
para adopção do syslema metrico decimal, 
publicou a «Nação» uma curiosa noticia tão 
engeubosamente escripta, e interessante pelo 
chistoso dos calembourys, que não resistimos 
á tentação de a transcrever; y 

* “a Publicou-so uma grande folha lithogra- 

phada, contendo o desenho dos pesos e me- 
didas do novo syslema decimal. | 

Do dia de anno-bom em diante não se 
venderá mais yma vara de canhamaço, nem 
um. covado de camelão, e não é. porquero 


mercado, más sim/porque o metro, em vir- 
no, fica sendo orei ubsoluto de todas as me- 
A-vara e mesquinha gente, que apenas 


era Cova-do-ladrão, e quejandas trivialidades, 
tão pode agora, n olhos enxutos, conformar-se. 


* O que sobro tudo já está dando muita 


=| Múgoa a certos bebedores, é a abolição do 


NOTICIARIO. 


Passageiros, — O vapor «Lusitania» 
entrado hoje ás 9 e meia hotas da manhã, 
vindo de Lisboa, conduziu a seu bordo 131 
passageiros, entre os quaes os seguintes : 


Os concorrentes nos logares de segun- Antonio d'Oliveira Porta, Albino Ribei- 


mente servido por (empo de um anno, pelo 
menos, como aspirante a conductor, apon- 
tador, ou olhoiro nas obras das mesmas es- 
tradas; e outro sim qne sejam logo despe- 
didos do serviço os liscaes que exercerem 
qualquer outro emprego. publico , seja de 
que natureza fôr; bom como aquelles. que 
so empregarem em industria ow profissão 
alheia às funcções que tem a desempenhar, 


INTERIOR. 


LISBOA, 18 DE OUTUBRO. 
(Corresp. partie. do Commercio do Porto) 

Já appareeeu o decreto, que linhamos 
anunciado, creando o asylo para os orphãos 
das victimas da febre amarela. Como tina- 
mos dito, é elle estabelecido na Casa-pia, 
onde se institoiu uma secção especial des- 
timada a recolher, alimentar e educar esses 
orphãos, 

Para occorrer ás despezas é a Casa-pin 
dotada com cem contos de reis em “inscri- 
pções de tres por cento, quo se compraram 
com uma parte do producto das subscripções 
em favor das' familias das vietimas da febre 
amarella, e com a quantia de 1:3264483 rs. 
que ainda resta em dinheiro das sommas que 
deviam) ter aquelle destino, o bem assim 
com os juros vencidos correspondentes às 
inseripções. À 


e 


dos officiaes são unicamente dispensados da 
primeiro destós provas. * ; 

Part a primeira das provas oscriptas so- 
rá concedido a cada concorrente uma hora ; 
e meia para as segundas ; facúltando-so-lhe 
a legislação vigênte, quo portenderem con- 
sultar. ' DS! 

Em igualdade do todas estas ciréums- 
tâncias sefão preferidos os candidatos que 
melhores g mais longos Serviços tiverem pres- 
tado particularmente na carteira administta- 
tiva e do magisterio, o Os que so houverom 
distinguido por suas publicações litterarias é 
seiéntificos. tag po y 

O deposito dos recrutas cm Mafra tem 
dado logar a que alguns orgãos da imprensa 
opposicionista gritem tódos ds dias contra O 
governo. As noticias que d'alli recebem os 
jotnacs é que contribuem para que se di- 
gam mundos e fundos contra o' deposito, 
pórque são sempre exagerados. 

“ "Tomos fallado com militátos sizúdos 
E dalli tem vindo a Lisboa, que não só 
esmentom tudo o que tem dito os jornaes 
da opposição, mas até dão as coisas n'um 
estado bastante regular, se se atlender ad 
tempo que tem aquelle estabelecimento, que 
logo ao princípio não póde certamente at- 
tingir o grau de perfeição que deve ter.- 

- Dizem-nos que alli mesmo se grita con- 
tra o deposito, porque “quem Já está não 


ro Pinto, Joaquim Coelho da Silva, Campos, 
João Pereira Marques, Antonio dos Santos 
Almoida Teixeira, José Antonio do Rosario 
Braga, Manoel Pereira Guimarães, Manoel 
José Vasques Guimarães, Manoel Di 
Santos Ferreira, D. Alvaro José 
Cruz, Luiz Baptista Montes, Josó M ia 
Souza Pimontel o sun esposa, João Martins 
d'Almeida, Gustavo |'Eplatenier. 
Um aprendiz esperançoso, — 
Corta o «Direito» que q! aprendiz d'um: al- 
faiata ida rua de Gedofeita, pata que o mes- 
tre não soubesse n quantas andava, tirou-lhe 
o relogio, e foi escondel-o em um buraco, 
perto. da fonte das Oliveiras: O mestroque- 
rendo dar corda; no relogio, deu: pela falta 
delle, foi aos ares como é. de presumir; e 
suspeitando logo do aprendiz, conseguiu 
d'elle a confissão do roubo, e do lugar ónde 
parava, empregando, como é bem 'de; crer. 
logica: pesada e contendente, que é a-geral- 
mente usada em casos taes, | 
O relogio estava effectivamento no es- 
condrijo, o já agora o dono sabe a quan-/ 
tas anda, o: que provavelmente se não: dá 
a respeito do aprendiz. 
“Consulado de França. —Deve che- 
gar hojé por terra, o snr. Darão de Geran- 
do, novo consul francez nesta cidado. 

"., Vem com sua esposa. 


novas amisades. 


se apagam não poucas vezes os maus hu- 


as partes con-tratantes, recordam-se dias de 
e [festa em que elle 'dou alegria e prazer, o 
|finalmento bebo-so á saude de quem mais 
se amal 


idolo de adoração, mas um laço suavissimo, 
que liga em estreita fraternidade e mulua 
protecção a mais laboriosa classe da sócie- 
dado. gr : y R 


á 
briosos o possantes edmiradáres, canada fica 
para à substituir! 


voz cortada do soluços por não lerem a pa- 
lavra devidamento molhado, — era o enlêvo 
dos olhos, o conchego do paladar, a alegria 
do ospirito, c a verdadeira bossa da elo-|di 
quencial” 


sentado, não só ácerca das medidas, como 
dos pesos. 


pouco um curioso, é que, havendo-lhe pro- 
duzido bem um 
mera, é querendo redúzil-as a libras, os- 
tevo horas esquecidas sem poder achar à re- 


quartilho;sporque '0 quarvilhos é “para elles 
como uma especie de vaso sagrado, que se 
adora com idolatria ante os altares de Baccho; 
é uma oxpressão singela accommodada a 
muitas vontades e a numerosos paladares; 
uma ideia concreta, ' definida e lisongeira: 
um infallivel angariamento de amigos; um 
pretexto de velha cortezia pars conquistar 


- Com um quantilho em punho é certo que 


mores do espirito, cessam antigos odios, fir- 
mam-se contractos de grando interesse para 


“O quartilho não é pois sómente um 


Quanto canada, que tambem tem 


A-meia-canadal — dirão muitos com a 


Razões de muito peso se tem já apre< 


Em não pequeno embaraçó se vin ha 


uintal de batatas quo se- 


ão entro os pesos madernos, e os anli- 
s, resultando disto ficar tão irascivo e co- 
crico como se bfa uma onça. 

O homem Estava confuso, e como isto 
se deu abi pará Gascaes, perto do Cabo da 
Roca, onde o sysl&ma deeimal mal decifrado 
6 vinda ao presente, Correu toda a villa, 
consultou talvez a oitava parte dos seus co- 
nhecimantos, até que lhe appareceu um grãos 
sabichão, que, com pretenção a: ereatura es- 
pirilzosa, quiz, explicar-lho tudo pelos - va- 


«| rios tempos «e pessoas do verbo gramar, que 


dizio ser primo co'irmão do: surripiar ; ias 
por fortuna ninguem lhe deu valhacouto. 

Quem a final veio a esclarecer todas 
as duvidas) do) hoineiiti dás! batatas! foi uma 
tal Joanna Arrobas, viuva de José Tonelada, 
a «qual havondo, muitos annos, que anda 
commerciândo entre Cascaes e Lisboa, tem 
aprendido é sua custa todos “os systemas 
modernos, com que: o progresso se" tem ás< 
signalado m'este pair. Í "a 

Em todo o caso, introduzidos os novos 
pesos e medidas, que de graciosas ' confus 
sões não 'se' darão, principalmente nos pri= 
meiros: tenspos! » z 

Haverá tal'que pretenda comprar um 
décalitro de agua-ardente para matar o bi- 
cho, um kilogramma de pánno para umas: 
calçes, ou um decimetrodo feijões fradinhos 
pars comer com molho de vilão | 


disparates! 

- Tonstrucção motavel. A nova 
cupblado enpitolio do Washington é de ferro 
2 pemrá depois de concluida 15 milhões de 
libras. O férro empregado já na obra peza 
3 milhões de libras. As paredes desta im- 
mensa construtção são d'umá espessura tal, 
que cada pollegada quadrada, contém 50 
libras de ferro. ' 4 - 

Enlace em pérspectiva.=: Os amo- 
res mascidos em Roma entre 'b joven prifici- 
pe de Galles, herdeiro do' throno de Tngla- 
lorra, é uma sobrinha do rei da'Prussia, 
parecem destinados a Nlorecer muibréve, ve- 
rificondo-se este novo  enlaco entre às casás 
roinentes da'Prussia é da Gra-Bretanha. 

Horroroso attentado no mar. — 
Os jornaes de Baltimore contam um facto esa 
candsloso acontecido alli no dia 49 de Sex 
tembro. - : 

Pouco depois de ter sahido para Lloydi 
Springs o vapor «Espress», com 800 ou 400 
passageiros à bordo, uma parte d'estes, que 
era da maisinfima classe, rompeu de repen- 
le em descompassados gritos é dirigindo-se 
para a prôa do vapor começon a imaltratar as 
pessoas do côr que alli havia. Fazendo cahir 
homens e mulheres sobre a coberta, passa- 
rom em seguida 4 camara da pôpa, onde es- 
lavam outras pessoas de côr, a quem.com- 
imelteram e maltrataram do mesmo modo: 
Recorréticso ão capitão do barco: para que 
tratasse de conter aquelles miseraveis, porém 
inutilmente: por medo ou por outro qualquer 
motivo deixaram-nos obrar com plena liber- 
dáde; e alentados assim, apagaram todas as 


[luzes é emprebenderam um atáqueo geral 


contra brancos e negros, derribando a uns, 
apunhalando outros, e roubando a muitos. 
Logo que roubaram a seu bel-prazer a co= 
mara, subiram ao convéz, onde havia mais 
gente de côr que tambem não foi poupada. 
Um infeliz, que com sua esposa se tinha re- 
tirado para a extremidade da prôa, foi arre- 


ladrões o' seguravam, “outros o despojavam 
de tudo quanto levava, Não satisfeitos com 
isto, apunilialaram=no e d sua vista práctia 
cararm com sua esposa um acto de brutal 
violencia. Varias pessoas de côr foram fe- 
ridos é entro as outras houve muitas gra- 
veménto maltratados. Ao amanhecer do do- 
Mingo chegou 'o vapor a Cambridge, onde as 
authóridades conseguiram, não sem alguma 
Tesistôncia, prender quatro dos malyados 6 
conduzil-vs á cadein, para serem julgados 
pelos tribúnaes. Dizia-se que um dos feridos 
morróra e quo os outros estavam perigosos. 

Assemblea da Romania, — A as: 
semblea conslituinte da Romania compõe-se 
de dons principes, sete marquezes, vinte oito 


condes, quatro militares, quatorze professo- 


res, fove juizes, vinte e quatro advogados é 
vinte e tres proprielarios e cominerciantes. 
À legação de Bolonha tem quarenta e 


seto representantes, Ferrara trinta, Forli vin- 


to 6 sois e Ravena vinto e um. 

Woubo com seus ares de come- 
a, — Um jornal bespanhol conta o st= 
guinte : 

« No dia 6 do corrente apresentaram- 
se rima casa de campo de Orihúela duas 
carroggens conduzindo! doze pessoas decente- 
menta vestidas que seapresentaram em nomo 
da loj, Uma d'ellas bia com as insignias do 


juiz do 1. instância, é disseaos donosida casa 


que estava encarregada de dar uma busca 


Judjvial 'na casa. 


triumphos nos lances familiares d'uma scena 
intima, e no espectaculo prandioso das pai- 
xões humanas. . s : eles a 
Agora que à capital se liga já com | 

pidez 6 commodidade com o norté do reino, 
é com uma parte do sul, cora bem que à 
população mais ilustrada «desses diflerents 
locaes accadisse a Lisboa, a fim de ver a 
eximia ucttiz. Mostrem as nossas provin. 
cias que não só os festejos redes e à pto- 
cissão de Corpus Christi as demovem da sua 
exislonícia apathica. D'estas festividades repo- 
têm-sa todos os anhos ; em Quanto que artistas. 
como mid. Ristori não apparecem annualmente 
om Lisboa, nem no mundo. São phenonien 
-;que fulgem, para depois só abysmarem, na 

Yoragem da posteridade, sem deixaram 

fruita voz senão o rasto de seus fulgores. 
E ; : “E offectivamento, parece que as forças 
Mad. Ristori dará quinzo recitas. O ro-|da natureza só oxbaurêm na criação d'estes 
portorio.que nos promeite é rico e vyarindo. | prodigios, ou que uma. providencial os 
Corncillo, Schiller, Goldoni, Maffei, Victor|regula, determinando quo uns succedam aos 
Hugo, Seribo, e “varios dos melhores poetas outros, com regrada o sabia economia. E” 
contemporaneos da Italia, tados figuram n'esta|depois de Talma que bppareço Ráchel; o é 
vasta é monumental galeria, qa emita 0/56 quando Rachel está proxima a expirar 
gênio assombroso da grande trágica. ' Não porá O mundo & para à sceha que surge nos 
só a tragedia, mas também a comedia é oójhorisontos. da Italia o talento resplande- 
drama apparecem a por destas magnificas|cênte de Adelaido Ristori. São astros que 
eriações E theatro classico. E nisto so re-|pela Sua magnitudo se não podem encon- 
trar no mesmo hemispherio, O vulgo, à 


actriz a historia do todas as paixões a que 
cstá assistindo, som outro auxilio senão 
attenção religiosa a que so sente preso mal 
entra em scena Adelaide Ristori. Ao yel-n 
accodem 4 memoria as estronhes de Hyppo- 
Jito Lucas, dirigidas a Rachel: " 


“Do son mantenu grec revêtuo, 
Lo front marqué d'un sceau fatal, 
On aurait dit ano statuo 
Descendánt de son piedestal. - - 


“Son sonifilo anima ton fantôine, 
“Tragédio à la voix d'airain | 


Des grands jotirs d'Athônes, do Romo, 
“Chincuii se crut contemporain. 


= 
E 


»/esphera da arte. 'E' verdade quo os domi 


A transição não é facil, quando tenha 
de so passar da analyso do mad. Ristori 
pará otro qualquer assumpto, e muito prin- 


hios da arte são varios e coprichosos, e cons- 
tituem uma república, onde, pelo menos, 
os tem direito a serem julgados com be- 
olência. Alem de quo, como disse Voltaire : 


Tous les gênres sont bons hors le genre enniuyeito. 


Não faltarão distracções este inverno. 
4 companhia Hespanhola já começou os seis 
trabalhos. A” testa dã companhia está o te- 
nor Gonsalez, artista de bello melhodo de 
canto, e que foi em extremo applaudido no 
thestro do Gyirinasio no começo d'osto 'ye- 
rão. A companhia conta mais alguns can- 
tores de merito, tomo o baritono Cresci e o 
Soprano. Mas quo fado mau será o nosso, 
que nos leva até a quebrantar a ôntiga fama 
das vivazes bellezas do reino nossu convisi- 
nho? O Iheatro hespanhol em Lisboa tem, 
é verdade, despertado o gosto das engraça- 
das cigadilhas andalizas, mas também nos 
roubou o engano Tedo e cego, em que es- 
tayamos de que não havia rosto sevilhano, 
que não fosse uma formosura. 

Foi uma triste desilusão |: Era talvez 
esto O árgumento mais summario, quo po- 


>das as fórmas da arte, o sabe encontrar 


vela a exibilidade d'aquelto grande talonta, n 
que se molda com a mesma facilidade a to- quem é dado o contemplal-os, ficaria deslum » 
rado se tivesse dg Os admirar conjunciamente, 


deria conçurror para à desejada fusão iberica, 


Posto suavemente moreno e moldurado em ca- 
0 bellos de ebano, traçando à mantilha ou vol- 
cipalmente So esse assimpto entra na id gabi o abanico com a saléro, que só 6 per- 

mittido ao genio hespanhol feminino; diante 
de um d'estes quadros dé tentação diabo- 


nalidade. Atiram-so com as glorias de Alju- 
barrota para o cadoz da historia, 
so alé a ler raiva á famosa padeira tia Bri- 
tes, por ter mortô selo hespanhoes com a 
sua tremenda pá, porque talvez algum destes 
pobres” hespanhoes podesse vir à ser pai do 
uma linda bolera. | 


Sonhos-fantasmas , 


29 a abertora do theatro italiano. A pr 


logia de artistas em que os prodigiosos dotes 


da moderna eschola de canto. Lotti, é uma 
reputação feila, posto que ainda esteja na 
flor dos annos; Fraschini é aquillo à que se 
chamava d'antes na Ilalia um verdadeiro (e- 
mor di cartello ; quanto: a Bartolini é O sym- 


E realmenta diante de uma bolera, de 


lica não ha que oppôr sentimentos de nacio- 


e chega- 


Mas tado isto são chimeras, tudo isto são 
! porque chegando-se ao 
lhêatro de D. Fernando perde-se até a me- 
morin, de que a Hespanha seja o paiz tra- 
dicional das Lola Montes. ç 

-» Parece estar decidido que será no dia 


riso com 
Sevilha. 
Depois do Trovador-segue-se à Luorecia 
Borgia, por mad. Tedesco. Teremos tsto an= 
no rinovadas as porfiadas contendas dos novel- 
listas e stolvistas? Haverá por ahi algum dillet- 
tanto jubilado, que guarde no sacrario da sua 
admiração o chapim de qualquer das ilustres 
artistas ? Ainda que estas epoclias de chapim- 
erlencem aos tempos mythologicos de S. Car- 
Os, Era uma geração sincera, quo já lá vai. 
Agorm o dilletanto mais enthusinsta não so 
contenta com guardar o chapim, como pro- 
vt do seu religioso affeeto; agora faz como 


Bs suas dia- 


S. Thomé: necredita, mas precisa de tocar 


nô Ídolo para melhor assegurar a sua fé. 
Em todo o caso, segundo afirma a l'ran- 
ce Musicale, “quo é aucloridade insuspeita o 


Juiz competentissimo nesta materia, a com-, 


panhia de 8. Carlos de Lisbon esto anno, 6 


designada é o Trovador, para estrêa da Lut- 
ti, Fraschini, “e Bartolini. E' uma brava tri- 


vocaes se combinam em todos os primores 


a mslhor do todas. Nem o aristocratico thea- 
tro da rainha de Londres, nem o munifi- 
centg thentro de S. Petersburgo, reunem 
tantos elementos de agrado, de arto é de sym- 
pathia. Consolemo-nos ao menos tom isto. 


Se hifida não temos outros progressos, so 


ainda não temos um caminho de ferro qua 
ligus as duas primeiras cidades do reino, tes 
mos uma companhia Iyrica, a que a Pranco 


alhico e sempre festejado baritono quei 
oz derramar logrymas ouvindo-o no Vad 


Musleale “chama a primeira entre as primeix 
as. Ató que emfim chegamos a possuir uma 
rimeira cousa! AF, 


Ho-de ser curioso este) novo: jogo do - 


messado ao convez,'e entretanto que varios 


* poria em; liberdade; quando Jhe: fosse; resti= 


“O-COMMERCIO DO PORTO. | 


3 


Os donos, que nada recoiavam da so ci 


não fizeram à menor objecção ; porém os 
pseudos agentes da: justiça, apenas entraram 
na casa, fecharam os donos d'ella em um 
quarto, e passando a dar a busca, apossaram- 
so, de 1:300 duros que encontraram, e des- 
filaram em seguida tranquilamente, com to- 
da a formalidade official. 

As authoridades empregavom: as mais 
activas diligencias para descobrir os ofliciosos 
representantes dos poderes publicos.» 

Clhamyi, — Por cerlo serão lidos com 
interesse os; seguintes: pormenores que dá o 
«Moniteur de ['Armée», relativos ao chefe 
caucasiano que, ha trinta annos, preoccupa 
a altenção publica: | ada SE vél 

+ e Chamyl tem actualmente Lrás mulhe- 
res, dois filhos e trésfilhas, Perdeu o mais 
velho de seus filhos, e ainda hoje: lhe causa 
o maior desgosto a recordação d'esse infortu- 
nio. A vida e a morte d'esso mancebo cons- 
tiltuem uni verdadeiro romance. Em 1835, os 
russos, depois de um combate mortifero, 
apoderaram-se da fortaleza de Akulgo, onde 
então residia a; familia do'propheta. Chamyl 
conseguiu. fugir, porém não pôde levar com- 
sigo Djammal-Eddin, seu filho primogenito, 
que apenas linha nove annos de idade, e que 
foi preso combatendo nás primeiras fileiras do 
exercito, não obstante ser ainda uma crean= 
ca, Chamyl teve com isso o maior pesar, é 
sua mulher, a ea Patimatas que linha da- 
do á luz esse fil o morreu- de desgosto tres 
mezes depois. Chamyl- levou o seu segundo 
filho, Khasi=Mahammad, para a mesquita de 
Vedena, e felio  prometter solemhemênte que 
hiria procurar seu irmão, apenas Chegasso à 
idade de vinte'annos; ainda mesmo se tives- 
sede hir buscal-o ao centro da Russia. Khasi- 
Mahammad prometteu e não faltou á sua'pa- 
lavra. ren ere 

No dia 5 de Julho de 1854, esse man- 
cebo, que então contaya vinte annos de idade, 
praticou um acto de ousadia que lhe permit- 
tia alcançar o resultado desejado. Escolheu 
tres mil dos seus melhores guerreiros, par- 
tiu para a Goorgia sem: que Os russos fossem 
informados d'esse movimento, atacou o pa- 
lacio de Tsinondale, e fez prisioneiras-as 
duas irmãs que o habitavam, as. princezas 
Tebaotchvadze é Orboliani, netas «de Jorge 
XI, filho de Heraclio, ultimo rei da Georgia. 
Elle foi logo depois apresentar essas duas se- 
nhoras & der pai. cia far 

Chamyl recebeu-as e tractou-as com a 
maior consideração ; informando, ao mesmo 
tempo, o imperador; Nicolau, de que sójas 


tuido o seu filho mais velho. Esse 'aconteci- 
mento causou a maior impressão em S. Pe- 
tersburgo, onde es duas princezas eram co- 
nhecidas e por todos, estimadas: 

O imperador Nicolau annuiu á troca pro- 
posta por Chamyl. S, M. sentiu vêr-se pri- 
vado de Djammal-Pddin, a quem traclára 
sempre com a maior bondade, e que pos- 
suja um espirito superior. Por sua ordem, 
o filho de Chamyl foi entregue a“seu pai no 
dia 41 de Março de 4855. 

Este manceho, proso na idade de nove 
annos, tinha recebido em, S. Pelersburgo, 
por ordem de imperador, uma educação mui 
brilhante, Fôra um, dos melhores discipulos 
da eschola militar, o linha já a. patente de 
capilão. Além disso; era amado por uma 
donzella, pertencente a uma familia distincta, 
que devia unir a sua -sorteá d'elle.: Djsmmal- 
Eddin, collocado entre o fuluro brilhante 
que 0, esperava na Russia, n paixão que o 
dominavas oamor filial, obedeceu a este nl- 
timo sentimento. Foi ter com sen pai, que sen- 
tiu, ao vêl-o, uma alegria indescriplivoi ; 
porém a sua felicidade foi de curta duração. 
-Djammal-Eddin, sendo, 'como dissemos, res- 
tiluido a seu pai nó dia11 de Março de 1855, 
morreu no dia 5 do Setembro seguinte, seis 
mezes depois de regressar ao seio da sua 
familia, demo aus Gr 
Chamyl mandou erigir tim lumulo em 
Vedena, na mesquita onde repousavâm os res- 
tos mortabs' “de sua mai, o fez gravar n'essé 
logar o capitulo do Alcorão, que tracta do 
amor paternal. Fa o 

Djarmmal-Eddin era! o filho predilecto de 
Chamyl, a esperança da sua vida o da sua 
dynastia. Tinha o nome do professor de seu 


ao 
pai, do que o tinha iniciado nas doutrinas, 
por meio das quaes ello. submeteu á sua 
authoridade os montanhezos do Caucaso. 
Chamyl teve da sua mulher Palimata 
dois outros filhos, que são Khasi-Mahammad, 
que hoje tem vinte e quatro annos de idade, 
conhecido. pela suá grando bravura; e Mo- 
hammed Chabi, que: tem dezenove annos de 
idade, muito instruído; nos materias religio- 
sos. | Teve da mesma mulher duas filhas, 
das quaes a mais velha, Nassizeta, tem de- 
zoilo annos, e a mais nova, Palim ta 
zesete. no uia 
A primeira mulher de Qhamyl é Zaidée, 
filha do seu professor Djammal-Eddin : tem 
della uma filha, de doze annos de idade, 
que se chama Najavate. A sua segunda mu- 
ler chama-se Chonanete : em 1854 deu á 
luz uma criançã que: se chama Zaidée. A 
sua lerceira mulher, Aminése, tem vinte e 
tres 'annos de idade, e nunca teve filhos. As 
miulheres e filhas de  Chamyl são todas do- 
tadas d'uma belleza pouco vulgar.» 


o 


Honrex recebeu-se na freguezia da Sé 
o snt, José Joaquim Teixeira de Mello, no- 
gocianle da rua das Flores, com a exc.ma 
snr.º D. Emilia da Cunha.e Silva. 

hi ne <<) 
BO id 
(COMMUNICADO.) 

- No numero 1790 de 17 de Setembro de 
1859 do «Jornal do Commercio» de Lisboain- 
serimos nós um communicado, em que, nar= 
rando-se um facto, se faziam gravissimas accu- 
saçõus ao snr. Tenreiro, chefe da delegação 
fiscaldo Sabor. ATE y 1 

Quando um empregado é assim aggredi-, 
do na imprensa, quando ns arguições, que 
so lhe fazem altentam contra a sua honra 
como homem publico e particular, só ha 
um meio de responder de forma, que o seu 
nome saia illibado, como cumpre, que 0 sej 
Este mreio é pedir ao governo, que o sujeil 
a uma-rigorosa sindicancia, e depois cha- 
mando nos lribunaes o author da accusação, 


sf 


b de-|' 


snr. Tenreiro devera ter feito, se pre- 
o a sua honra, e reputação. E' isto, o que 
o snr. Tenreiro livera feito, so algum dia 
houvesse sabido, o que era honra e digni- 
dade. E' isto finalmente o que: o snr. Ten- 
reiro. Leria feito se conhecesse os. deveres, 
que o bom mome impõe a quem se preza 
de o ler.>* : 

Não se supponha, que avançamos asser- 
ções gratuitas, Dissemos 'no álludido comimu- 
nicado, que -perto hia o tempo em ques. 
s.º era, perdoe-se-nos a expressão, o pai 
dos contrabandistas. Dissemos que eram par- 
ticulanissimos os/molivos, que produziram as 
perseguições: de quo: s. s.” faz vieliinas, aquel- 
les que chamascontrabandistas,! . 

Dissemos tudo. isto e: dizemol-o» hoje 
ainda; .olguadro porém, que hoje'damos. a 
lume é mais carregado .que o d'então. E 

Sor: “ministro da fazenda, 6 a v. exe.º 
que, máis que a: outro qualquer, cumpre pe- 
sar os factos, que vamos narrar. Apesar do 
pouco sefleito colhido pelo nosso: primeiro 
trabalho, esperamos ainda, que v. exc;?, esi 
culando o' clamor dos povos, nos faça a jus- 
tiça que temos direito a pedir, ou antesa 
exigir. 

Sabem os leitorés, que, quando se leva 
a eficito uma tomadia, metade do valor do 
genero apprehendido reverte para a Fazenda 
Nacional, e a outra metads para o appre- 
hensor. Justa como parece esta disposição 
da lei, é todavia causa d'abusos, e crimes, 
como o que vamos: narrar, 

inba Francisco Diogo do Villarinho 8 
pipas d'agoardente, verificada e dada como 
nacional pela commissão de verificação , de 
que é presidente o snr. Tenreiro. Sua s.º, 
que então carecia de certo d'alguma somma 
que não possuia, como, é licito inferir-se 
dos factos, decretou a tomadia da aguarden- 
te fundando-se n'uma: pretendida denuncia. 
Fez-se a tomadia. Declararam-se Os denun- 
ciantes, que inqueridos pelo referido snr. Ten- 
reiro disseram, que era hespanhola, é ille- 
galmento introduzida no paiz a agoardente 
tomada. O negocio porém, seguiu os seus 
trâmites, é foi para O juizo competente, Alé 
aqui nada de extraordinário so acha, mas 
então, acconteco que os donunciantes decla- 
raram , que não lhes permíitlia a sua cons- 
ciencia -o continuarem a jurar falso; e que 
só a promessa de trezentos mil reis, feita 
a elles denungiantes, pelo snr. Tenreiro, dó 
que os levara a fazerem tal denuncia. 

Que este facto é um crime, ninguem o 
contestará. Que é verdadeiro, estamos prom- 
ptos a proval-o nos tribunaes, se lá formos 
chamados, 'como desejamos. — Que a conser- 
vação d'um empregado desta ordem, é, alem 
d'um insulto formal, á publica opinião, um 
facto tapazíde: conspurcar uma reputação , 
ainda mesmy tão solidamente establecida co- 
mo. a do snr. Casal Ribeiro, é asserção que 
não carece dêmonstrar-se. Nem a demissão 
do snr. Tenreiro é bastante satisfação pelas 
tropelios, que tem praticado, A lei em'Por- 
tugal é igual para. todos, o todos são iguais 
perante: a lei: — e sabe bem O Snr. minis- 
tro. que esta estabelece penas a quem pelos 
seus actos criminosos se colloca fora d'ella. 

- Não conhecemos pessoalmente o hoje di- 


rector da alfandega do Porto. E' certo po-|. 


rém, que o snro Nazareth tendo como o seu 
melhor empregado fiscal o snr. Tenreiro, dá 
prova, ou que não é recto, como inculca, se 
sabo as gentilezas do seu subordinado, ou 
dum “censuravel descuido se as ignora. 
Terminaremos lembrando bo snr, Na- 
aarelly que o despacho, que 9 snr, ministro 
da fazenda deu à respeito do facto, que moti- 
von o nosso já citado artigo do «Jornal do 
Commercio», diz, que sentenceie o director 
da alfandega, como entender de justiça. E” 
pois de esporar que s. s.º sendo coherente 
vom-0-que-disse-m'esta cidade, -e “em Lis- 
boa;; repare, ou antes desfaça a injusti 
snr. Tenreiro mandando entregar a agu 
dente detida a seu dono. Com, effeito 
póde ser outra a sentença quando s. s.º dis- 
se tanta vez, que não podia: declarar proce- 
dente a apprehensão em vista da legalidade 
dos documentos, que acompanhavam a aguar- 
dente, chegando mesmo por vezes a dizer, 
que não. ena apprehensão, mas sim uma sim- 
ples detenção. 


a; 

Porto 19 de Outubro. de 1859. 
a] 

CORRESPONDENCIA. 

“Snr. redactor. 
Rogo a V. se sirva publicarmo seu mui 
lido jornal-a correspondencia que dirigí ao 
snr. redactor, do; «Porto é Carta», bem como 
a declaração d'este snr.; o que tudo se acha 
no mesmo jornal «Porto «Carta» de 10 do 


corrente. 
ta Sou de V. ele. É ia 
Potencianna Mazima d' Andrade,” 
Porto 15 de Outubro de 1859. 


Snr. redactor. 
Para os convenientes ofeitos vou rógar 

a V. o obsequio de declarar no seu jornal, 

em seguida a esta carta :;— se eslá reco- 

nhecida a firma no autógrapho' do annuncio 

n.º 679, publicado no n.º 244 de 4 do cor- 

rente, que se diz feito no Rio de Janeirose 

que se aliribue a meu marido Joaquim da 

Silva: — se Y. reconhece a letra e assigna- 

tura do mesmo autographo “como feita | pelo 

dito meu marido ; e, no enso negativo, quem 
foi a pessoa que mandou publicar similhante 

annuncio. «IF: E 
vitro Sou de V. elos, 

* , Potencianna Maxima d' Andrade. 
: DECLARAÇÃO. a 
Como resposta á carta que rigiu 

a shrº Potencianna Maxima d'Andrade, de- 

claramos que'o' authographo ' do “annuncio 

n.º 679, publicado na nossa folha, não tem 

reconhecida a firma do 'snr. Joaquim da Sil- 

va; e quea administração: d'este jornal nem 
reconhece a letra e assignatura d'elle, nem 
declara a pessoa que mandou publicar odito 
annuncio, sem (que para isso) Soja, pela mes- 
ma pessoa, que é de toda a respeitabilidade 
previamente authorisada, X 


* EXTERIOR. 


fazer pesar sobre elle o labeo, e as penas, | 
que a lei impõe ao calumniador, E' isto o 


16:3978159 rs., sendo: 


A liga italiana tracta de se salvar. do 
odioso que-lhe acarretava o altentado de 
osuta + Com o castigo exemplar dos culpa- 
os. 

Esta resolução tende, sobretudo, a dar 
shtisfução é França Em que los Estados da 
liga poem todas as suns esperanças, & pa- 
reco que não sem algum fundamento. 
“Segundo as nolicias de Zurich, as no- 
vas dificuldades que suspenderam os .lra- 
balhos da conferencia, foram, a exigenoia da 
Austria para que no tractado de paz se re- 
produzisse a clausula dos, preliminares de 
Villa-Franca sobre a restauração. dos archi- 
duques. Segundo o «Nord» de: Bruxellas 
o imperador Napoleão declarou-se contra 
esta pertenção appoiando=se nós factos con- 
summados. ) ' 

Em Roma continuava: afallar-se na via- 
gem do Papaa Napoles, porém não 'se acre- 


viagem, porque segundo uma corresponden- 
cia de Pariz, o Papa. 6 acompanhado: d'uma 
escolta francezá todas as; vezes que sahe do 
seu palacio, e assegura-se que o general 


bia (das ses Estadôs 


Se afriscáva da | 
der 'voltar. «++ 


HSIJUQS 


volucionario. : : 
O rei Victor Manoel, deyia hir no. dia 
14 a Genova yisilar a imperatriz viuva, da 
Russia. k 

N'este facto, e na linguagem do «Inva- 
do russo», parece denunciar-se que a Russia 
não está em desaecordo com a- politica do 
gabinete” de Turin. A Í 14 
O jornal rússo publicou um tioyo arti- 


que conferem ás dynastias dos ducados, ita 
lianos. | 
Em 41815, diz o «Invalido russo» a Eu- 
ropa julgou a existencia d'estas dynastias in- 
dispensavel á; sua tranquilidade ;; hoje não 
só são unanimemente repellidas' pelo povo 
italiano, mas a sua restauração senia, moti- 
vo de transtornos, continuos e guerra perma- 
nente. t 

Conelue dizendo que a restauração seria 
perigosa para a paz e tranquilidade da Eu- 
ropa, e declara que esta tem em 18590 
mesmo. direito de procurar as combinações 
politicas que convem melhor á sua segurança, 
que teve em 4815 para collovar a Italia de- 
baixo do dominio d'Austria. : 
Ao passo que assim se manifesta, esta 
corrente de opinião favoravel á revolução ita- 
liana, as manifestações do episcopado fran- 
cez contra a actual ordem de cousas nas Le- 
gações, continuam e parecem tomar um ca- 
ractor cada vez mais gravo. O arcebispo de 
Tours nãose limitam defender: p governo 
pontifício, ataca directamente e nomeadamen- 
o rei da Sardenha. - » 

E" evidente que: de tudo isto nasce um 
estado, d'anciedado e receio, justificado pe- 
las incertezas; porém acredita-se que com a 
chegada da ie imperial a Pariz, que o 
telegrapho annunciou, a situação tomará uma 
feição definida. g 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
ROMA 13. — Dez mil bilhetes de despe- 
dida recebeu o embaixador sardo, A demons- 
tração foi imponente, mas pacifica. 

PARMA 13. — A cidade está occupada 
por tropas de Modena e Toscana. 

Os principaes cumplices em numero de 
14 estão presos, c serão julgados por tribu- 
maes: ha tranquilidade: continuam as pri- 
sões. 

O goneral Riboti está nomeado comman- 
dante-geral da cidade e provincia de Parma. 

MARSELHA 15. /—' Em Constantinopla 
falla-se “da modificação parcial do ministerio, 
e julga-so que a nenhum: dos conjurâdos se 
applicaria à pena de morte. 
Fuad=Pachá está gravemente 
Djefer não se afogou, com 
eschegou á Syria. Ê 
Em Candia os'christãos e turcos reeu: 
sam a entrega das armas. 5 
Rebentou uma revolução no Alepo.' Ei 
Konisk o govermuntor foi assassinado pelas 
tropas. HAS y 4 

A situação Ananteira, & deploravel. 
O corpo diplomatico reunia-so, diaria 
mente. é ted 
— PARMA 14. — Chegou o dictador Farini. 
Ds fribunaes oceupam-so activamente do pro- 
cesso sobre o altentado do dia 15, . 
“TURIN 14. — O general Dabormida, mi-| 
nislro dos negocios estrangeiros, sahiy para| 
Pariz, As tropas piemontezas que estavam em | 
Placenoia; dirigem-se para, Parma. 
PARIZ 14. — Em Londres asseverava-so 


doente. 
O so disso, 


guaria imediatamente : em Pariz, pelo con- 
trario, fallava-se do rompimento das confe- 
rencias, — 
O conde de Montemolin. chegou ;. uns 
dizem que de passagem para idres, ou- 
tros, que se demorará. aqui; 4 
A familia imperial está 
Cloud. 1 ] 
MARSELHA 15. — Uma das maquinas 
fernaes descobertas destinavasse a incendiar 
o bairto francez. - E entá q 
“Nó motim-de-Túnez: por motivo das 
honras funebres do rei, foram feridos mor-. 
talmente mais-de cem judeos' e christãos, dos 
quaes succumbiram já muitos. Tem-se feito 
já vorias prisões. ae 
- BADAJOZ 15. — Sahiu hoje em'direcção 
a Sevilha o primeiro batalhão do regimento 
de Leon. Deve; achar-se: alli; no dia 
SEGOVIA 15. — O objecto das .conser- 
vações.gerabs é 0 governador fer suspendido 
os, engenheiros de, caminhos :. ignora-se P 
motivo. ; ESSE V' 
GRANADA 15. — Suspendeu-se a execu- 
cão de Geronimo Lasarte, José .Bommirez 
Reche o outros tres sentenciados é ultima 
pena pe cio sato de gas [y 
—emmee ee 
PARTE COMMERCIAL. 


Ê 1 
O vapor Lusitania entrado hoje trouxe 


, 
Para o Banco Commertial..... 14:9358159 
o! B, Luiz Ferreira Carmo... - 1:4628000 


el 
Já em Saint- 


olhas de Madrid de 15, de Pariz de 
, do Havre do 11.6 de Bruxellas do 12, 


— escape 


ditava na possibilidade “da! realisação d'esta ã 


Goyon lhe declarara sem rebuço; que se sa-|- 


PA Poá 


Mazzini publicou um novo manifesto; re-| 


go contra os tractados de 1815, e-direitos| , 


|lerra e a Bolgica tiveram lug 


hontem. que o tractado de Zurich: se assi-| 


- ALFANDEGA DO, PORTO. 


Receita de 1a 18 do Outubr 
inelusivê .... 
Idem no dia 19 


93:6918743 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO; 
outuBro; 19. 

RIO: DE JANEIRO, —Na' galera Nova Subtil, A 
M, dá Rocha Leão, 3 caixões com raizes. 

IDEM. —Na barca Silencio, F. P, Lourenço da 
Silva, 2 caixões com obras do prata. 

IDEM.— Na barca Joven Ermelinda, M. Antonio 
Pihlo, 170 ancoretas com figos ; José Pinto Rozas, 
400-linças-de vimes; A: S: L. Basto, 15-barricas 
com miolo d'ami Efe, 1$ Es 

“ BARIA No bigub Frovadary M. Antonio Pinto, 
15 caixinhas com fructa; Buller Nephew & C.º, 
20 volumes com 5 pipas de vinho; Lopes -Gor- 
rêa & 0.º, 40 volumes con 10' pipas; de 

PERNAMBUCO. —No, brigus S. Manoel E 
Antonio Pinto, 4, caixas: com palitos; R. Carneiro 
e Dessa, 25 ancoretas com figos; José Vaz dl 
Miránda & 0.º, 4 quarto de vínho; M. J; Mon- 
loiro: Braga, 152 arrobas de batatas e 70 -canas- 
tras de madeira vazias; M. José da Silva, 2.cai- 
xões com péras seccas; Bruno, Silya & Filho, 2 
barris com vihho. 

PARA”.—Na barca Paraense, J. Rodrigues de 
Oliveira, 184 liaças de vimes; M. José da-Silva, 
caixão com. uma imagem. 

MARANHÃO. —Na galera Aurora, J. Fernandes 
imarães, 2 caixões com fazendas c ferragens, 
AVRE.—No Patacho À'leria, Carlos, Stel apa, 
1 caixa com albemiha; 3. P. de Castro '& 04, 3 
cáixas com doco. Ina | 


TERNOS DE CARGA. 
ouTuBro, 19. 


LIVERPOOL.— Vapor inglez Cintra, 404 tone- 
ladas, capitão Lloyd, : Par 


S 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 

, DESCARGA. "au 
: L ourusro,; 19, [A 
LIVERPOOL, — Vapor. ingloz | Cintra, capitão 
Lloyd. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. | 
“ex 19 DE ouTuBho. cá À 
Assucar—10 caixas c 69 saccos. 
«Café=1 saco. 
Arroz-—207 saccos., 
“Doce secco—213 arrateis em caixinhas. 
Tintas exoticas—200 côços, 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
*— vorunro, 19 — » 
Despachado para consumo: 
No Port 


vt Yinho madur 
Vinho verde. 
- Despachado 


NOTICIAS INDUSTRIAES, AGRICOLAS 
E COMMERCIAES. y 

A estatistica da junta do commercio da 
Gram-Bretanha relativa ao mez de Agosto of- 
fereço os seguintes resultados, 

As exportações de productos britanni- 
cos excederam 982,512 libras sterlinas, ou 
perto de 9 por cento as do periodo corres- 
pondente do 1858. O oxcedente sobre 1857 
é apenas de 4 por cento. Do mesmo modo 
que nos dez mltimos mezes, O augmênto re- 
cahe sobre as fazendas de algodão e de la 
axportadas para as Índios e'para a China. 

No decurso dos oito, primeiros mezes 
de 1859, a importação total em Inglaterra 
de ouro e prata foi do 26.702.568 Ib. st. 
Durante os oito primei- 

ros'mezes de 1858 a 
mp iaçãã só tinha gi- 
o 


de 19.926.278 « 


Ha pois um excedente pas 
ta esto nnno de 6.776.290 «  « 
O augmento não provém do um aceres- 
cimo nas exportações de metaes preciosos da 
Australia, das Indias occidentaes e dos Es- 
tados-Unidos , mas sim da prata, que a Tn- 
glaterra importára do continente da Europa. 
No total da de metaes pro- 
ma ind 


ciosos à na end pela 
somma É 8 as 
No EA o corrói “de 1858, a 
io de: o sÓ Ho 4,534 
ibrag=4 200 Y.- 
Pa amena “do 10.948,683 
libras de prata, Sd a 9,099,180 


ç 
libras sterlinas ; à Belgica 1.191,216 libras; 
os Esta a hos 98 EEE Mexi- 
co e a America do! Sul: 2.190,274. libras. 

A Inglaterça expontou para França lib. st. 
11.845,824 em opro, sendo uma parto d'es-. 
ta somadt baldaaht foda prata que “esta na-: 
ção forneceu áqulla 1º 4 Outra parto, p 
balança do commercio muito em. favor 

entro a Ingla-: 


França. à 
ar sobre bases; 


(ER 
. Às operações de tr 
quasi iguaes. gloro p y 
Nas remessas de ouro dos Estados-Unidos 
para a Inglaterra houve augmento, mas di- 
minuição nas da Austria. Até 31 de Agosto de] 
4858 tinha à Inglaterra vecebido d'esta co-| 
lonia 5.561,619' libras sterlinas, cm-quanto 
que até 31 de Agosto ultimo só tinha: rec 
bido a somma de 4,970,669 libras. 
toe TERS 


| 

“O conselho legislativa. das Indias ingle-| 
zas adoptou ultimamente uma medida nova, 
da“qual se espora o restabelecimento do, 
equilibrio financeiro. E, à inqdirao no sys- 
tema fistal do income-tart ou imposto o 
bro o rendimento. Eis a base do novo im-| 
posto, cujo acolhimento entre as 
da Asia é difficil de provor., 
a) a o calcula quo sobra 
uma população de 200 milhões de individuos, 
40 milhões estão fóra da classe agricola e 
pertencem a profissões diversas o do gran- 
do e pequeno commercio. Dovido estes 40 
milhões em dez cathegorias e collecta-as com 


populações) 


Jduzil-a 4 espia. 


E" necessario observar que ns tres prox 
sídencias de Caleuttá, Madras e Bombaim, 
em Oude e Lahore, são completamente des- 
conhecidas as taxas dos: pobres, as contribui- 
ções prediaes do rendimento 6 o dizimo. 

O systema proposto que não tardará a 
ser posto em prática, é além d'isso a quarta 
medida fiscal quo se tem promulgado. Em 
primeiro logar foi à nova. potta das alfan- 
degas produzindo 4,500 «contos: da rs.: em 
segundo lugar, o direito sobre o opio da 
1,850 contos de rs.; depois a taxa do séllo 
dando, 675 contos. 'Se 6 impósto do rendi- 
mento der so thesouro 6,750-contos, à som- 
tia com que terão sido beneficiadas as re- 
ceilas do imperio indiano no' espaço de um 
anno , será do 2,950:000 lb. st. ou de 
13,275 contos do rs. 

Esto. orçamento será ainda insuficiente: 


-jcaloulou-so que o exercito europeu e indige- 


na quo antes da insurreição só custava 11 
milhões sterlinos (49,500 contos de rs.) absor-, 
veu mais de 24 (108,000 contos) durante o 
periodo insurrecional. Actualmento ainda 
custa 21 milhões de libras (94,500 contos). 
A complicação chineza vai por certo elevar 
& desperá do exercito anglo-indiano a 28 ou 
30 milhões esterlinos, porque se não passa 
semana que os depositos inglezes não expe- 
cam destacamontos pary reforçar os corpos 
estacionados no Indes e no Ganges. 


ARTE. MARITINÃO 


End > io 
104 5 IPORTOS20 DE OUIUBROS 7] 
4, -Acbarea Faria 1.º, quando hia hontem de tarda 
à entrar, escassedu-lhe o vento. | Roi preciso ton- 
Não podendo seguir logo para 
cima antes de vasar a maré, encalhou na areia, 
proximo á Meio Laranja. Hoje está a desearro- 
gar para safar na senghernte da maré. 

Não sofreu prejuizo algum, mas este peque- 
no inconveniente far-sp-hia evitado se a barca 
fosse rebocada pelo vapor de reboques, 

O brigua jingléz) Thomas) Ridley, que seguiu 
aquella barca, hia Lendo a mesma sorte se não fôra 
o vapor «Poz do Douro» o ler rebocado. 


; A'S MM monAS DA NANHÃ. 
Ficam fóra da barra duas escunas, sendo uma 
a Flora ingleza. 
O vento é Sul, brando, e o mar bom. 


A's 8 horas e 15 minutos sahiu a escuna Vicx 
toria 6 0 hiato “Amizade, RAM Ka 

A's 9 horase 25 minulos entrou o vapor Lu- 
silania, e às 9 e meia horas safou a barca Fa- 
ria 1.º com o auxilio do vapor Poz do Douro, o 
seguiu para cima. 


Telegraphia Electrica. 


O snr: Francisco Filgueira, encarregado 
do consulado. portuguez em Vigo, teve 'a 
bondade de nos dirigir a seguinte participa- 
(ção telegraphica, que nos apressamos a pu- 
biicar, para conhecimento da praça. 


VIGO 20 D'OUTUBRO 


ás 40 horas o 20 minitos da manhã. 


Todos os navios portuguezes aqui fun- 
deados, sahiram hontem de tarde para -cssa, 
porém todos entraram arribados nesto mo- 
mento. 


———— eee 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
BINO. 
LISBOA, 17 DE OUTUBRO. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS, 
COWES.—Vapor turco Bououkdere. 
CARDIFR.—Escuna ingleza Cambria, ferro, 
SANIDAS, 
SOUTHAMPTON —Vapor paquete inglez Tagus. 


PORTO, 19 DE OUTUBRO. 


[ ENTRADAS. ) 
LISBOA, 4 dias, —Barca Faria 1.º, copilão Cruz, 


assucar, café, sal e madeira a José Antonio de 


Faria, J 
g BLASCOw 20 dias.—Escuna ingleza Laurel, ca- 
ilão Ganoy, ferro a Antonio José Gonçales Braga 


- LISBOA, 9 dias. —Brigue inglez Thomas Ridley, 
capitão Lane, bacalhau a C. H. Noble & ç Murat. 


SAHIDAS, 
- LONDRES, —Escuna jingleza Cosmo) 
pilão Martio y 


vinho o fructa. 
GLASGOW.—Escuna ingleza Fai 
Cobbey, vinho 6 mais generos. | 


AMBURGO. —Galeota. hollandeza Agatha Gaor- 


pilão Potjewijid, vinho. e cor 


ANNÍNCIOS. 


E MELEcEo hoje pela uma hora da madruga- 


da a ex. snr,º D. Ignez Emilia Ramos 
esposa do commerciante desta; praça: 9: sur. 
Antonio Martins Fernandes Guimarães. | 

Não ha. convite mas espora-so que os 
pus amigos assistirão ámanhã na. Real Ca- 
pella de N. Senhora da Lapa pelas-40:hbo- 
ras do dia ao officio de corpo presente a 
implorar o descanço “eterno. [21173 


011 TRESPASSA-S 


ua lojaicom: lotes envidraçadas “e do de 


polite, ca- 


rmers, capilão 


gumas fazendas brancas 'e mindesas 
quê em: tudo se fará um abatimento rasoa- 
vel; Sitano largo da Pocinha n.º 410 e AM. 
Quem a pertender falle com José Baptista, 
nã rua deS. Lazaro, n.º 34 e35. [2114] 
“JÚLIA Roza Ferreira modista de capas, ves- 
tidos e manteletes etc. mudou-da-rua de 
Bellomonte:n.º-40, para a Calçada do" Corpo 
da Guarda n,º 88,1.º andar, o os 
; 10 (216) 


ESGOCEZES 


M a Praça de D. Pedro n.º 3 e 4 ven- 
dem-se escocezes de lã enfestados a 240 rs. 
o gpvado : tambem recebeu ultimamente es- 
cosezes para aliviar luto. (2145) 


Ei CHOU-SE hontem .de noute uma. 


EL cadellinha de. raça iingleza: 


brança, 


«quem a perdesse e aqueira'rece- 

ber dando os signaes certos o pa- 
gando a despeza d'este annuncio, pôde rece- 
beiza no largo do Camarão 'n,º 16; depois 
gas 4 horas da tarde, todos os dias, 


“CONMERCIO DO PORTO. 


fit LUGAM-SE duas casas com dois 
É andares cada um, com quintal e 
Sgua, sitas no largo de Santo Antonio do 

omjardim com os n.ºº 357 e362: a fallar 
na casa junto ás mesmas n.º 363, ou na 
rua de Santa Catharina n.º 59. [2104] 


DECLARAÇÃO 


ABAIXO assignado ex-socio da dissolvida 
sociedade de; Sanches & Silva, duclara 
em face da escriptura de dissolução da mes- 
ma em data de 10 do corrente nas notas do, ta-| 
Dellião, desta cidade João de Almeida into 
Silva, assim como a circular firmada pelos 
dissolventes socios a seus credores em data 
de 5:do corrente, e annuncio no jornal do 
Commercio de 43 do corrente, que como 
annunciante nada tem a abonar nem tão pouco 
é responsavel nem hoje, nem em tempo al- 
gum, por qualquer acto da mesma sociedade, 
pois só ao ex-socio Luiz Augusto da Silva, 
pertence todo o activo e passivo confórme 
a escriptura feita de commum accordo, e o 
annunciante faz este annuncio, para. tirar 
de si toda e qualquer responsabilidade. 
Porto 19 de Outubro de 1859. 

José Antonio Sanches. 


[2400). 

MUDANÇA 
O vice-consulado do 
Brazil mudou-se para a tua 
de Santa Cathrina n.º 369. 


MA 


Diurna e Notcurna. 


D instrucção primaria, latim, francez, in- 
glez e desenho, narua Nova de S, João 
n.º 85. Dirigida pelo padre João Francisco 
Pinto. É 

Tambem se vão ensinar ás casas parti- 
culares. 


“FALLENCIA DE JOÃO VICENTE FERREIRA. 


Administração convida todos os credores 
a reunirem-se pelas 12 horas do dia 2 
- de Novembro proximo no Tribunal do Com- 
mercio para deliberar: 1.º sobre a venda dos 
armazens “sitos na calçada das Freiras em' 
Villa Nova de Gaya por qualquer preço que 
se offereça, visto não ter havido lançador 
mem pela avaluação, nem pela adjudicação ; 
2.º sobre aofferta que faz Dicderick Mathias 
Feueerherd Junior & C.º de pagarem ame- 
tade de 1148000 rs. que a massa lhe pede, 
importe de 30 meias. pipas que lévoram da 
loja do: falido; 3.º auctorisar-se o admi- 
nistração a remir o fóro que á F. N. paga 
a tapada em Alpendurada, que foi encabeçada 
á massa. 


O sollicitador, 
C. F.P. Felgueiras. 
(2107) 


FALLENCIA DE FERNANDES & VIBIRA. 

0 CURADOR fiscal provisorio convida to- 

dos os credores a reunirem-se pelas 12 ho- 

ras do dia 41 de Novembro proximo no Tri- 

bunal do Commercio assignado pelo snr. juiz 

commissario para a verificação de creditos 
+ mais diligencias legaes. 

O sollicitador, 
C. F.P. Felgueiras. 

(2108) 

FALLENCIA DE FELICIANO JOSÊ GOMES. 

0 CURADOR fiscal provisorio convida todos 

“9 os credores a reunirem-seno Tribuual do 

Commercio pelas 12 horas do dia 12 de 

Novembro futuro designado pelo snr. quiz 

commisario para a verificação de creditos é 

mais diligencias legaes. 
x O sollicitador, 
Custodio P. P, Felgueiras. 
[2409] 


FALLENCIA 
+ DE FAUSTINO JOSÉ D'ARAUJO LIMA. 
0 Curador fiscal provisorio da massa con- 
U vida todos os credores a reunirem-se no 
Tribunal do Commercio, pelas 12 horas. do 
dia 16 de Novembro, designado pelo. snr. 
Juiz Commissario para a verificação de cre- 
ditos e mais diligencias legaes. 
: O sollicitador, 

C. F. P, Felgueiras. . 

(2440) 


FALLENCIA DE AUGUSTO DELAGE. 
0 Curador fiscal provisorio da massa con- 
vida todos os credores a reunirem-seno 
Tribunal do Commercio, pelas 42 horas do 
dia 11 de Novembro, para a verificação de 
creditos e mais diligencias legacs. 
O sollicitador, 
C. FP. P. Felgueicas. 
= (21119 
FALLENCIA DE FRANCISCO PEREIRA REGO. 
s” convidadas todas as pessoas que live- 
rem alguma reclamação a fazer a npre- 
sentar seus titulos na rua de S. João 


Novo n.º 20, até ao fim do corrente Outu- 
bro, 


O curador, 
C. FP. P. Felgueiras. 
(2112) 


FALLENCIA DE ANTONIO JOSÉ D'OLIVEIRA 
si convidadas todas as pessõas que tive- 
rem alguma reclamação a fazer a apre-| 
sentar seus titulos na rua de S. João 
Rare n.º 20, alé ao fim do corrente Outu- 
ro. 


O curador, 
C. P. P. Felgueiras. 
- (21 


13) 
ATTENÇÃO. 


“AJA loja de sementes na* rua “Nova de S. 

João:n.º 56, ha para vender raizes de 
ranunclos e anemolas de diversas côres, e/ 
legitimas de Holanda; assim como semente 
de pinho de Flandres, aguardente de cana 


AVIZO. 

CARRO Denominado LIBERAL (ue tem 
feito suas corridas do Carmo para n Foz 
ás '9 horas, e da Foz para o Carmo ás 10 
e meia horas continúa fazendo as mesmas, 


para o Carmo és 10) Tambem fazuma cor- 
rida nos dias de theatro italiano para a Ba- 
talha, sahindo da Foz ás'7 e da Batalha, 
'para a Foz no fim do theatro. Os bilhe- 
tes para estas corridas vendem-=se na Foz 
na doçaria-do snr, Almeida, por-240 rs. cada 


um. ) [2101] 
ARREMATAÇÃO. 


“AJO dia 24 do corrente, depois. das 
ER 9 horas, em praça publica na 

run do Almada, se tem a' proceder 
d arrematação de dus moradas de casas de 
3 andares, com muito, boas vistas para, a 
cidade 'e mar, com os n.º. 23 a 26, pega- 
dos ao largo do Viriato, com'o fôro de 38000 
rs., € dominio de 40. Os titulos, é escri- 
ptura de compra das musmas própriedades 
estão em poder do procurador Manoel: Fer- 


É 


reira Pinbeiro da Costa, rua do Almada n,º 


256. [2103] 


RESPASSA-SE ou aluga-se um Doteguim, 
com restaurante, na travessa dos Cleri- 
gos n.º 47; quem opertender falle na mes- 
ma travessa n.º 41, que alli achará pessoa 
competente pura o seu ajuste, (2098) 


LUGA-SE uma boa casa de dois 
«andares com 5 portas com gran- 


de quintal e poço Gu na rua 

Bella da: Princeza n.º 147 a 151. 

Quem a pertender queira dirigir-se 

4 morada imediata n.º 144. - (2096) 


RETENDE-SE comprar um guincho é seus 
Pp apparelhos, já em, uso; quem, wu tiver 
para vender falle na rua dos Quarteis da 
Torre da Marca n.º 78, (2097) 


LUGA-SE uma salla para uma ou duas pes- 
sogs, Tomben so cosinha se assim fizer 
conta : tracta-se na rua das Fontainhas n.º 

dia 28 do corrente 


“L 

R Nº jutubro, pelas. 10 horas 
da manhã, no Tribunal! da rua do Almada, 
perante o doutor juiz de direito da (3 
vara, é pelo cartorio. do escrivão Silva Gui- 
marães, se ha-de- arrematar a quinta deno- 
minada a -- Ranha — sita na, freguezia de 
Rio Tinto, proxima á igreja, com todas as 
suas pertenças, tendo agua de bica e de 
nóra, pomares de fructa, ramadas, pinhei- 
ral e mattos, casas para habitação e cazei- 
ros, etc., pertencente ao ausente José Bran- 
dão, por deliberação tomada pelo Conselho 
de Familia, no inventario aque, se proce- 
deu por fallevimento do pai do mesmo au- 
sente, José Brandão. ; (2087) 


Na rua das Flores n.º 
40 a h2 vende-se queijo 
londrino de superior qua- 
lidade. (2088) 


q 
o 


7 A 

EDUCAÇÃ 
MA senhora ingleza, viuva e calholico, re- 
sídente ha tres annos neste paiz, e lia- 
bilitada a satisfazer ás exigencias de uma 
educação esmerada, pretende entrar como 
governanta, para, qualquer familia d'osta ci- 
dade ; quem quizer fallar-lhe, dirija-so ao 
hotel inglez, rua da Reboleira. (2089) 


KA 


CTRL ELtÁESa 


Loteria de Lisboa. 
2.º EXTRACÇÃO DO Á.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE. 


REIS 7:0004000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º. 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem dvenda bilhetes intei- 
tos, meios ditos, quartos e cautellas de 500 
reis, 250 e 40 reis, da presente loteria, 
cuja extracção terá lugar no dia 28de Ou- 
tubro. 


Os mesmos venderam da: lo- 
teria passada os. seguintes pre- 
mios em quartos e cautelas de 250 e 40 


reis 
N.ºS 5497.. 


3008000 

5526 3008000 

5595. 1008000 
(402) 


OMINGO 23 do corrente mez, ás-2 horas 

da tarde, na freguezia de Aguas Santas, 
logar da Maia, na estrada de Guimarães, 
e defronte do Mirante Amarello, se ha-de 
vender em leilão uma grande propriedade de 
terra lavradia o de matto com agua de li- 
ma, chamada o campo do Seixo, e suas per- 
tenças, sito no monte do Seixo, da freguezia de 
8. Lourenço d'Asmes, mujto proximo, e com 
boas sahidas para a mesma estrada. 


Modista Ferreira 
Na rua de Cedofeita n.º 48. 


CABA de receber um lindo e variado sor- 
timento de chapéos de palha de Italia, 
ditos de luto c para alliviar luto, ditos de 
seda e de varias qualidades preço 28600, 38200 
48000, até 78200: tambem tem um grande 
sortimento de chapéos de campo por preços 
(2035) 


commodos 


sendo do Carmo para a Foz ás 9 eda Foz|k 


ANOEL Jos Monteiro Guimarães mudou; 

o seu estabelecimento para a sua casa, 
largo da Feira de S. Bento n.º 28 e 29. 

[2029] 

| um pianno novo de 

sete oitavas do milhor aulhor, 

na culçada: dos Clerigos n.º70 e 

if 7. [2073 

pricisa dt de duas criadas para ir paro 

Pernambuco, que: saibam cosinhar e en- 

gomar com perfeição e que tenham de 30 

a 40 anhos de idade, dando fiador á sua 


cunducta: a quem convier dirija-se á rua 
Nova de S. João n.º 52. 2075) 


RECISA-SE arrendar por alguns 
mezes uma casa - decentemente 
mobilada, dentro das barreiras d'esta 
cidade, para uma familia que se espe- 
ra de Inglaterra : tractaiso no Consulado - Bri- 
tanico, rua de Bellomonte n.º 104., (2067). 


“A NTONIO José Parada mudou da Praça do 
Anjo o 'n.º 56 para n.º 35, na mesma 
Praça. (2054) 


REBOLEIRA N.º 30 


ENDE-SE' por” preços enmmodos aduella 

para pipa de 3 a 4 pollegadas de gros- 

sura e de superior qualidade recontemen- 
te chegada de Quebec. ' 

Taboado de pinho de Flandres de 14 e 

18 pés' de comprido e 3 pollegadas de gros- 

sura; (1935) 


A pharmacia de Eusebio- Pimentel Tava- 
res, Praça de Carlos Alberto n.º 25 e 
26, precisa-se um: ajudanto. (2022) 


Ma rua da Reboleira n.º 42, ha para 
vender aguardente de 2 e 10 graus. 
a Ed Rat - [1613] 


VR n 
LUNAS PARA VELAME 
M a rua das Flores n.º 261 a 263, e esta- 
= belecimento de Brandão « 0.º, está o 

deposito de lônas nacionaes de "todas as qua- 

lidades, proprias para velame de navios. 
“Tornam-se recommendaveis por sua ex- 

collente qualidade e diferença de preço das 

inglezas ou russianas. Preços os mesmos da 

fabrica. (1996) 


M o dia 28 do corrente yende-se em bas- 
fe publica uma morada de casas na rua 
do Almada n.º 234. A mesma ainda está 
por acabar, mas já muito adiantada (2090) 


APAS, polainas e sapatos de borracha : ven- 
dem-se em casa de N. Moré. (2094) 


MN. FERIN 


LARGO DOS LOYOS — PORTO. 


EM grande variedade de chapéus da 'es- 

T tação e de luto alliviado. 

Toucas, enfeites, capas de veludo, de 
seda e de panno. - 

Córtes de vestidos de seda preta, de va- 
rios preços, vestido de popelina de meio luto. 

Camisinha, pelerines. | 

Canegons golas, é mangas. 


Saias balões, pentes, leques, e tudo quan-| - 


to pertence amodas, por preços commodos. 
[2095] 


“Interesse Publico 


ULIO Eduardo Augusto Cezar, em alten-| 
ção ás conveniencias commercial e ar- 
tistica, tenciona, o mais breve possivel, es- 
tabelecer uma aula nocturna para ensino do 
noyo systema — METRICO DECIMAL, — para 
cujo: fim precisa “colher suficiente numero 


pel 


ERDEU-SE ou deixou-se por esquecimento 
um livro pequeno de lembranças : quem 
o achasse queira entregal-o na rua dos Quar- 


do Brazil 'e genebra hollandeza, (2084) 


teis da Torre da Marcan.º 27, que será agra- 
decido. ) (2070) 


de discipulos, para poder, com mais facili- 
O annunciante; tambem se: promplifica 
a leccionar particularmente, ou em glgum 
prestimo, queira tera bondade: úe dirigir 
seu nome e morada, na eseripto, á rua de 
A Fabrica de Fundição do Bicalho, picam- 
que ficam para o trabalho, como se fossem 
novas. : 
ra. 
Porto 3 d'Outubro de 1859. (1977) 
PARA ALUGAR 
A terreos e sobradados, contiguos 
á barreira de ' Massarellos. Tracta- 
rua do Rozario n.º 149, (1231) 
Machinas a vapor 
dade da mui accreditáda fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & €.º, de Londres, avisa 
tem á venda duas machinas a vopor.da força 
de 8 cavallos cada uma. 1 
lar n'est: cidade, com a- possivel brevidade, 
quaesquer mathinas que se exijam. 

(1413) 
barvicas e centeio. 
qrnESs nê Bateria do Terreiro n.º 12, 
- RUA DAS FLORES n.º8 2h a 27, — 
Into alliviado. 13) 

UEM. quizer alugar uma lo- 
Benco das Freiras, que serve para qualquer 
negocio, falle na rua das Flores n.º 152 e, 


dade, organisal-a. 
collegio. Quem se quiser utilisar do seu 
Santo Antonio n.º 146 0147. 
N se limas usadas de todas as qualidades, 
Preços commodos com garantia de tem- 
MA boa casa e dous armazens 
se com : José Ferreira dos Santos Silva, na 
OBERT Reid, como unico agente n'esta ci- 
aos manufactores industrises e agricolas que 
Recebo ordens e obriga-se a apresen- 
lua de S; Francisco n.º 21. 
É. . 
Farinha americana em 
(1617) 
ECEBEU elegantes chapeus para snr.?, 
' (20 
KS= Q ja nolargo da feira de S. 
153, para tractar-do seu mjuste. (1870) | 


LUGA-SE o segundo andar da casa 

a 26, no largo dos Loyos, propria 
escriptorio ou exposição de fazendas: tem duas 
grandes sallas, alcova e agua dentro. 


(1712) 
FABRICA 
VISCONDE DA JUNQUEIRA 


EM ALCANTRA, LISBOA. 
0 Deposito continua em grande escala, na 
Praça da Batalha n.º 38, e os sous pre- 
ços sem alteração, não obstanto os excessi- 
vos preços das materias primas. 
Sabão para seda 100 reis 


Dito Tmperial 90 » 
Dita Mescla 90 » 
Dito Amarelo 80 » 


E grande sortimento de sabonetes: desde 
40 rs.caté 140 rs. 

Aos snrs. consumidores já 'cumpre so- 
ber a boa qualidade d'este sabão, não res- 
tando ao fabricante a menor duvida que é o 


melhor que tem apparecido. (1997) 


Quem pretender comprar quarto 
* moradas, de casas com bom 
quintal, ramadas em volta e agua 
dentro, na rua de Val Formozo, com 
frente para a rua de Campolino, na estrada de 
Braga, n.º 52; dirija-se á mesma casa. | 
' (1649) 


FABRICA DE VIDROS PORTUENSE. 
Em Villa Nova de Gaya — Logar do 
Cavaco. e 
ESTA fabrica vende-se a retalho, vidro 
cortado por todas. as medidas que se 
encommendem a 95 rs. o arratel, 
Ha tambem uma pessoa que os tda 


os caixilhos à fabrica. 
poMincos José dos Santos Lage, testamen- 
teiro e unico liquidatario do activo e pas- 
sivo da herança do fallecido negociante e pro- 
prietario o snr. José Antonio Vieira da Motte, 
morador que foi na rua das Flores faz pu- 
blico e chama todas as pessoas que com 
o dito fallecido tivessem transacções de de- 
bito, ou creditu, para que compareçam em 
casa do annunciante na rua das Flores, nº 
165, com 'os seus documentos, afim de se 
legalisar esse .dubito, ou credito, e de pa- 
garem, ou receberem o que de parte a par- 
te se dever, segundo as determinações do 
testador, e de se evitarem despezas judiciaes. 
Porto 14 d'Outubro de 1859. 
A [2078] 


MADAME GALIANO 
MODISTA DE LISBOA 


Mudou o seu estabelecimento para a mesma 
» rua de Santo Antonio u.º 53, 5h e 55 


ONTINUA à ter o mesmo 
sortimento de chapéos para 


luto alliviado, de 38600, 4g,| 


us h8500, 58000 a 98000 reis, 
e um: grande sortimento de chapéos de com- 


pó modernos. (1894) 
AVISO 
MESA da Santa Casa da Misericordia d'es- 
“ta cidade declara que o seu celeiro es- 
tará aberto para a recepção de fóros e pen- 
sões em especie até vespera de Nalal, e que 
passado esse dia serão os mesmos pagos em 
dinheiro, na fórma. do costume. (2086) 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
inculca criados, criadas de servir, e amas 
de leite. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Lisboa. 


O vapor LUSITANIA, 
commandante Conten- 
te, sahirá para Lisboa 
6.º feira 21 do corren- 
té, ds 41 horas da 
Ê manhã. ! 
No escriptorio do dito vapor seguram- 
so fazendas a ?*/4 p; c; e dinheiro a p. c., 
sendo carga do dito vapor. e 
Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.?, rua Nova dos Inglezes n.º 
81, 4.º andar E +) 


Para Liverpool. 
O vapor inglez=CIN- 
TRA, = comman- 


Para 


dante Henry William 
Lloyd : sabirá com 
toda, brevidade por 
ter a maior parte da carga prompta. 
Quem no mesmo quizer carregar ou ir 
de passagem, dirija-se a A. Miller & C.9, 
rua Nova dos Inglezes n.º 81. (2058) 


Para Pernambuco. 


ip O brigue =AMALIA 1.º, = capi- 


e 


Para Londres, 


A sahir com brevidade o brigud 


inglez = JAMES CHADWICK, = 
capitão: George Strachan, de 145 

toneladas, 1.º classe na Da 

[2064] 

Para Glasgow. 

Aescuna ingleza =ESTREMADU- 
b RA, = capitão William Cook, 1.2 
classe no Lloyds e de 97 tone- 
ludas. (2065) 


Para Bristol e Glowcester. 


A escuna ingleza = ELIZA, = ca- 

sb pitão David Jenkins, 1.º: classe 
no Lloyds e 96 toneladas. 

Pura carga Iracta-se com Carlos Cover- 

ley, rua Nova dos Inglezes n.º 52. 

: [2066] 

Lloyds : para carga tracta-se com 


Pad Carlos Coverley, rua Nova vos 


Inglezes n.º 52, (1925) 


Para Hull. 


A escuna ingleza="ONWARD 
== capilão T. Norie, sahirá 
com toda a' brevidade. 
Consignatarios A. Miller 
& C.º, voa dos: Inglezes n.º 
: [1749] 


Para Leith. 


A escuna ingleza = ALMA, = ca- 
pitão J. Foster, classificada no 


81, 1.º andar. 


Para Hamburgo. 


gb O brigue , portuguez = ALLIAN- 


CA=de 1.º classe. Consigna- 
tarios Enuha  & Bauck. (2056) 


Para Londres. 
O palhabote =FE = capitão Cam- 
pos asahir com brevidade. 


Corretores Daniel & Irmão. 
- “O (2047) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera ==LUSITANIA, = capitão 

gb Eduardo Vieira Costa , vai sahir 

com muita brevidade: para car- 

Es e passageiros, tracta-se com Francisco 
Igescio Xavier, rua do Principe n.º 49. - 
R (1657) 


Para a Figueira. 


gi O hiato = CONSTANTE = e a ras- 


ca= NOVA SOCIEDADE := quem 
quizer carregar dirija-se a Da- 
e & Irmão, em Cima do Muro n.º: 
3. TARA 


101 e 
(2040) 


Para. Lisboa. 


O biate= VICTORIA = capitão 
Domingos da Silvaia sahir com 


gb brevidade : quem quizer carregar 


dirija-se a Daniel & Irmão em Cima do Muro 
me IM e d02 (2041) 


» 


Para Hamburgo. 


A sahir com brevidade a galeota 

Bb hollandeza="AGATHA-GRERTRUL- 
DA, = capitão G. G. Potjewyd. 
Consignatarios D.ch Mathias Feuerheerd 
Junior & €.º, (1775) 


Para o Pará. 
Vai sahir com muita brevidade, 
por ter a maior parte da carga 
prompta, a barca portugueza = 
PARAENSE, = Para o -resto da carga e pas- 
saguiros, tracta-se com Lourenço Costa, rua 
dos Inglezes n.º 66. - (1442) 


- Para Pernambuco. 


O brigue= HARMONIA = classi- 

ficado em 1.º classe, sabirá com 

» muita brevidade por ter parte da 

corga prompta. Recebe curga e passageiros 

9 pagar neste ou n'aquelle porto e para os 

quies tem excellentes commodos e bom tra- 

tamento. Caixa Carlos Brandão, na rua das 
Taipas n.º 14. [2081] 


Para o Rio de Janeiro 

IN A barca” portugueza = FLOR 
DE S. SIMÃO =vai sahir com 
, muita brevidade por ter o 
seu carregamento quasi com- 
pleto: pura o restante e pas- 
sageiros tracta-se com' Vieira da Cruz & Ma- 
chudo, rua Nova de S.João n.º 98. . 

(4715) 


Para o Rio de Janeiro 


A veleira galera = NOVA SUBTIL 
bb == acha-se prompla a seguir via- 

gem; roga-se aos snrs. passagei- 
ros queiram trazer seus passaportes e liqui- 
dar suas passagens ao escriptorio de João 
Eduardo dos Santos & €.º, na Praia de Mira- 
gaya n.º 157. [1487] 


ESPECTACULOS. 


5.º feira 20 de Outubro. 
T. BAQUET. -— Companhia de Zarzuela. 


tão Arnellas, pregado e forrado 
brevidade. 
Para New-York. 
Cuixa J. H. Andresen, rua dos 
RES O brigue ='S. MANOEL 1.º, 
091) 
O brigue = TROVADOR, = tem 
dores que mandem os conhecimentos, e aos 


é Haile. — A zarzuela em À acto — O AMOR 
E O ALMOÇO. — A zarzuela em 1 acto — O 
VISCONDE. — Um divertido intermeio de 

bails, — A zarzuela em 1 acto — UM CAVA- 
LHEIRO PARTICULAR. — A's 7 e meia ho- 
ras, » 

6.º feira 21 d' Outubro. , 

-  S. JOÃO, — Companhia Lyrica de Emi-- 
lio Lanovilla, — 5.º récita do 4.º mez d'as-. 
sigrintura. — À opera em 4 actos — BEATRIZ 
DE TENDA. — A's 8 horas e um quarto. 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO MO PORTO. 


de cobre, vai sahir com toda a 
Para carga c passageiros, lra- 
cta-se com Florindo José Teixeira de Car- 
valho, rua de' D. Pedro n.º 99, (2033) 
Sabirá alé 15 de Novembro o 
2 brigue portuguez=JOSEPHINA= 
Inglezes n.º 12. [2099] 
Para. Pernambuco, 
capitão Carlos Ferreira Soares, 
sahe no dia 23 do corrente, per- 
mitlindo o tempo. 
Para a Bahia. 
PES de sabir logo'que o tempo dér 
lugar: roga-se aos snrs, carrega- 
passageiros seus passaportes, ao escri 
dos caixas Soares & Irmão, rua das 
n.º 437, (20 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


